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,

Em cinco tratados do P.Ioáo Eufebio -

Nierernberg.da Cõp. de Iesv.que
não anóão em fuas obras: a que fe

ajuntaó dous.mais das Regras de •

-yÍver �:.) & Chriûãmente, & dr, ;:: : :;/.
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L ICENC,AS.
-o: ..

tornar a i mprimir. o livr6
d�A'll1e faz mençam, & impreffo

torn 'rmpara fe conferir, & dar licençapJr� correr,& {em ella nam correrá,
Lisboa I7.de Novëbro de673.

Fr.Pedro de Mag,dbães.
}.{a1Zoel de MagallJães de Menefes.

Alexandre da Sylv«,
'Monoe! Pimentel de Soufo.

Podere imprimir. Lisboa z6. dQ
N y l1brodcI673'

Fr.'Bij'po de Marf)'yta.
\

�e fc poflà imprimir, villas as li":
cenças do Santo Officio,& Ordinario;
& deípois de: impreffo tornará á Mefa
para fe taxar.Sc cóferir,& fern i1fo naó
correrá. Lisboa z r . de Abril de ó7�

Afal'quez. 2\
Maga/fJaes de Meneies,

Lemos. Miram/a,
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'J'Ô. A M V I E YR A
M,ATTOSO

,

. Cava.i: tiro profdfo da Ordem
I

de €Jhrillo,& Fidalgo da Caía
do Princepe N.S.

-

EpetidM Vezes ,fe tem

dado cf e/trunpa, efta

K��I brelle ùiflrucção pera
... hem crer,� bem obrar,
�.a.� � bem pedirz do Padre
IfXlõ E'Hfebio Nierembel'g, ê$ repeti-
das ')Jezesfe tem blifè(rdo M'ecenClS,clos
quais fe (em offirecido,confonne a obri..

gaç 1.o,�« o 4}feao cie quem a manifèf
ta'l1a;agora qr.fe me compete esie mefmo
lJinculo,poy ambas as r��õis de ejjêç"f }.,
to)&obrigaç�o a offirefQ a lJ.l11.E cre- r

yo que]« o proprio ./fu!Qr fi'{era a 1-
��{�a,_c���������.� �.�1.[O�4Ió a: qr:e'ZrleI�

. ,
-.



Oegaa'pera a defen�'a Jefitas -Ohytf
._�

em V.11I. reconhecem todos» � �,.. (I re­

Iij,iáo) f§ Cl inclinação aos efl-ndo ; pois I

fll,ùzdo de; efto/a militar .Æfricalla,don-.
de em dèfellfa dafi,& da patria,gajlou
es floridos allllOS, ê§ occupado 1IOS mel­

netos na Corte, indin« COIZ ùlcan!a}1el
clefoeDo os filhos todos ao pro)Jeitofo
traball» de aprender ,com o que fe )lé o

affeRo $ vm.tem as - boas artes.p ots

nai) conjente que C{)t1à fita deixe _.I. fe-
.

•'l,uir a foa mefma inclillação;&fe a flJa­
tria lláoefli)Jèrd no total [ocego viramos
cada qual[eg/úndo.a v.m.ua mefma mão
o Ctducio de Mercurio,f.§ a efpada de
j\£zrte.Aquel/es Padres �go)'anarão
il1\jpuhllca �mCll1a)delp�is de !;alJere
donunadoo mundo [e o CCUptll' ão em le­
v:llurar,fublimes ed/feios /$ nelles fe
vi« .t6e7���0?:.i��� �� qué�� qs ja�rica..

)l4



o mayor affeiçoado de v.m.

_

Jar ;'efles}J. �l1.pois entre os

"'L..->'-e-'''' nc/os úÚtares,f!) occupa§oens po­
liticai):m íJ.ijferelites partes c011jhtthi()
de humildes ca\_as magnificas Pdlacios
para qllele viffi nelles tanto o ajJ£Flo.
�a jidilidade,quanto o excej]õ da grc11;-.
de\_a ;Jlãojircl a mener a protecç<zo dejle
peque/lO volumeJpor:i venl»: a fi r m,a-

• yor que todos. Guarde Deos Cl pejJoa•

de v.m.come defejo. Vefta Officina"
Li �f-a 24.de .sbrtl de 674.

•

Francifco Villela.
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__'_"o " vU DADES'
<��i-\- F' E E�,

Q_VE
Convem Caibam rodos 03 G!:riítãas..

pELLO P. IOA}.{ Ev.Sï:::r3IO

Nic1'cmbl'rg da Comp.de JCJiiS'o
*'

'*
'*

*-
'*'
*
* VE:t.! quirer falvarfc, ha ce

� *':I« ("'\ :I«
»\: crer.êc ter enrêdido, que ha

*
. ,!�, "*' Deos, & que Deos he huma

* * ** .
,. " "r I ...

*':If.* :),1: natureza perreitnurna, q te

o (er de fi .mefma íern principio, nem

fim.antes ella he principio,& fim de to­

das as mais couras: pmque a eilefe or­

drtaô todas.porque elle be cauía de tu ..

do,& criou o I11lm00 de nada, & cnccr..

ra em fi todas as perfeiçoês pofliveis, ac rnaô ha.nem pode haver coufa igual a

cJlc,& aŒ naó ha muitos Deofes, ícnam
hum só. Porêrn elfe Deos que he hum
so pella infinita perfeiçam de feu fer,

,A 'nam



"

1 VERDADES
naô he Só hua pefloa, fenaó 'tres eni tu­

do-iguais,a quem charnão Pa , ... 'Iho,'
Spiritu fanto, que faô tres Feífoas diC- :J
tínaas,� todas tres hum so Deos ver-

�

dadeiro. Sani diflinras peíloas, porque
hûa na.m heoutra.aíli que o Padre nam

he o Filho-nem o Filho naó he of'adre,
nem o Spiritu faiHo he Pádre.nem Fi­
Iho.Ienam que Q Padre fó he Padre,& o

Filho fo he Filho,& o Spiritu íànro, Só '

he Spiritu Ianto. De maneira que nas

pefloas da Santiûima Trindade (6 ha
hum Padre.hum Filhó, hû Spiri '\.1 ;áu.­
to,& naó pode haver mais.Nenhûa de-
Itas �rcs Pefloas foi em tempo primei-
ro 'hûa que outraiporque todas tres fo-
ram fcmprc defde a eternidade {em'
principio.Afli que na Trindade naô ua

primeiro, nem derradeiro em tempo,
.

nef!l mayor, né menor. A primeira pef-
I íoa.que he o Par, naô reccbeo o fer de:

ninguem,fenaó de fi mefmo.A fegunda
peífóJ;que he o Filho.naô foi feito de

ningaem.porern recebeo o fer do Pay,
�uc

.I
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ne,,geroo O Filho com feu entendimé..

to,cónlõ�ícádolhe toda, & a mefina fua .

{ "natureza rom todos os atriburos.ôc per-
'

'feiçoës que tê.Tambem o Spiritu fanto
naó foi feito, nem gérado de ninguem.
Porèm procede do Pay,& do Filho.dos
quaes recebe o fer divino: porque amá- -

dofe o Pay,& o Filho deíde a eternida­

de.produziraô com fua divina Vontade
hum Amor infinito, q he o Spiritu fa-n­
to.cômunicandolhe tambem fua eílèn- .

._. cia
. §:Qlatureza divina com todas firas

p ëtçoés & atriburos.affi que he Deos
em tudo igual com o Pay, & com o Fi­
lho ainda que diílinéla pefloa delles. E
ainda que o Pay' he Deos, & o Filho he
Deos,& o Spiritu fanto he Deos, nam

•
fa. tres Deofes.íenaôtodas tres peíloas
faô hum Deos.porque todas tres pcííoas
tem húa,& a mefma natureza. AíIi que ,.

de tudo o que he caufa a natureza cl i vi­
na faó caufa todas tres peíloas igualmé­
te. Pello que nam só o Pay he Crcador
do Mundo-nem fó o Filho heSalvador

Az nem
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?of. VERDADES
nem fiS O Spirito (anta he GlorÏl6cador,_
fcnamqucoPadre bcCreador, o FI­
lho he Crcador,o Spirito fanto he Cre­
ador-mas nam faô tres Creadores,fcnaó
hum Crcador.porqíaô hú só Deos.Affi

oPay he Salvador,o Filho he Salvador,
o-Spiritu fànro he Salvador,& nam fam
tres S:.llvadorcs, feriam hum só Salva­
dor.Da mcíina mancirao Pay he Glori­
Iicador,o Filho he Glorificador,o Spiri.
tu {into he Glorificador, & naó Gá tres

Glol'ificac1orcs,fcnam hum �Ó que �:1 a

gloria aos juítos.porque todas tres lam
110m só Deos.que tem a meíma nature"

Z:1 divina.
.

N3.ÓSÓno Ceo, fcnam cm todas as

partes, & cm todas as coufàs dlà Deos
hum cm e{fc�ci:l, & trino.ern Peûoaê,

. �

Eni 0:::05 cm rod i lugar por effència,
ybrczença,& potencia. E ftJ cm todas as
�ouzas por eífência.porq ue feu fer divi­
nQ enche.êc ocupa tudo; afli q eflâ todo
em todas as criaturas, & cado cm qual­
'luer pane dellas. Eûâ tarnbé em todas

�'as



D A FEE ;
s couf;t;.Oor prcíença.porque todas as

•

cou Íaseft�o preferires ao feu divino en­

.

. tendimento,afli q dU védo tudo, ainda
: q feja o mais Iecrero pêfàrnêro. ElU em

todas as coufas,& em cudo por pocéci;t:
porq com fell poder filftentJ, & cóferva
tudo.êc pode fazer, & desfazer cm tu-

do o que quizcr. Alem diílo eftá Deos

nssjuílos porgraça, morãdo nellés co­

mo amigos, & cfià nos Bcrnavêrurados

por gloria manifeûandoíelhes para que
"·ir��-91 claramente como em fi he,& o

gozem eternamente..

Criou Deos o homem a fua ima­

gem,& femelhança.ern juûiça original,
pollo em hum Paraiío dedeleires, para

e fervindoo nella vida Q gozaf1è na

.. g oria,a qual conficte em ver, & goz�r
de Deos em fi meíino por toda a eterni­
dade. PCCCOll noflo pay Adam, perdeoj
a graça,&: amizade de Deos,& o direito
da gloria,cerroufe o Ceo, ficou conde..

nado elle.ô; todos es mais fells defcen­
den es à morte.êc a todos.es males q1.te

.

A l po;:
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6 VEllDADES
por aquella culpa padecemos ,'Eftes �_;._
les fe remediáraô, determinando Deos,
que a fegunda peífoa da SS. Trindade

. (ci he o Filho)fe fizefe homê, unindo á
fua divina peíloa noílà natureza huma­
na.Iflo fe fez quando o Anjo S.Gabriel
trouxe à Virgé Maria a embaxada, por
que dando ella feu confènrimento.quã­
do diíle: Façafe em mim fegundo voíIà
palavra, no mefmo ponto encarnou o

Filho de Deos em fuas puriflimas entra­
nhas,& fe fez homem: porq no :-'1t'Y\o
inflante, as tres pefloas da Santiílima
Trindade, formáram do puriílimo fan-

i' gue da V irgem.hum corpo humano có
-rodas as partes.que tem os mais corpos
humanos quando fe lhe infunde a a�,;ta
racional. No mefmo ponto criàram de

') nada huma alma racionàl,& a uniram' à
quelle corpo.êc delle, &da alma (o fezI

. a humanidade, & efta uniram â pefloa
do Filho.enchédo a fira fàntiûima alma

. de re.los os doés, &graças, que detde
cnt·� 4'U atègora tem. O particular, que

�
nefta
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.

nefta obra da Encarnaçaó teye a peíloa
'do Filbo jque naô tiveraô as outras pef­

f·' .foas da Trindade, ainda que todas coa-
: co-rreram para ella da maneira allinn

dita)foi, que só o Filho de Deos.unio a

fi a humanidade com uniaô hipoflarica,
que: quer dizer, uniam na peílba, porq
aquella Santiílima humanidade eftà u··

nida.êc fuftcntada só na pefloa do Fi·

lho.por onde só o Filho de Deos he ho..

mem.êc naó o Padre.nem Q Soirito fan-
,

I

tn. p.,tt10 que tem o Filho de Deos duas
naturezas,divina,& humana.pella divi­
na he Deos coma o Padre, & Spirito
fanto;& pela humana he homem como

nôíoutros. A natureza divina tevea [em
'p e defde a eternidade; a humana-rei-

- ..

mou-a depois de muytos annos do mli...

-do creado.das puriûimas entranhas da
Virgem Maria.êc a41i ficando Deos ca-,./
mo era I'll erernidade.íicou rambem h
mem que nam era antes.

Pofto que o Filho de Deos tem duas
naturezas.nam tem duas peffoas, fenam

J

A4' húa.

\
\



� VERDADES
j,úa fó, que he a pcfloa divins, ei}, a

.

qual ha duas naturezas dÜ'i�;� hú.·.
mam, & affim nam hà mais qíre hum
Chnûo.porque Chriflo he aquella pef-.'
Ioa.que he juntamente Deos,& homem
E fie nome he o de Filho de Deos def­
pois que fe fez homem: porque antes

que cncarnaflè nas entranhas da purifli­
nu Virgem naó feehama Chriflo.íeuaô
dcípois que tomou noílà carnei porque .­

antes era Deos, & naô era homem: &

Chriûo figuifica húa pefloa.que hf'.}lO.•
mem & Ocos juntamente: & aílim só o

Filho de Deos deípois que fe fez homê
fe chama Chriûo. Pela mefma razarn
nem o Padre Eterno.nem o Spirito {an
to fJÓ Chriflo, nem fe pode chamar
Chriílo, & ainda que o Padre Ërerrîo

_

, he Dcos.naó hehomem, & por iffo não
I he Chriílo, & ainda que o.Spiriru S.he
i Deos.não he homem, & taô pouco he
Chrilto.pclo que so o Filho de Deos, a

íegunda Pefloa da Sanriflima Trindade
he Chriûo.porque he Deos, & homem

juntamente. Foi
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Foi concebido do Spiritu fanto;por.
que a obra da Encarnaçaô.quc fe cxecu­
tou quando Chriílo foi côccbido em as
entranhas da Sanriïli ma Virgem, foi o·

bra de grande amor de Deos,& o Spiri­
tu (anta he o divino.êc aíli a elle [c attri­
bue efla obra.

Nafceo Icsv Chriflo de Santa Maria
Virgé,a qual o parlo fern dor,& rem di­

minuição de [ua pureza, & inteireza vir'
gin:ll,ficaudo depois do parto táoAirgé
c01'n{li)ntcs, & aûi foi virgé sêpre antes

o parto.no parto,& deípois do parto.
Fczfe horné o Filho de Deos, & naf..

ceo para livramos có fin morre do pec­
cado,& de!l:erro do Ceo, em q cahirnos
p'e J defob�iécja de noflo primeiro pai

á��ercceonos có fua morre.êc pai­
xão a graça de Deos.pela qual Ile noílo rRedcrnpror. Morreo cravado cm hûa ,

Cruz.apartãdofe faa alma íantiffirna de.
feu fàntitIimo corpo.ainda-q 9 corpo, &
alma sëprc pcrmanccèrão unidos a [ua
divina peíloa.Logo q l almafe ól_fartmlI

vic
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do corpo unida porem á div�Jde q�J
ceo ao feyo de Abraham, onde eílavão
as almas dos q tè então eraô mortos e�
graça,náo devendo pena, ou havendoæ
Jà pago no Purgatorio:Neíle feyo de A
brahão eíleve defde a Sefla feira à tarde
quando morreo, até o Domingo pella
menhâa.Entaô refufcitou Chriíto, ,tor­

nandofe a juntar a alma có o corpo.q fi-
..

dra no Sepulcro unido tambê à divin-i
dade.dandclhe de novo vida já immor­
ta1.E aill fahioChrifto do Sep], ���.z �e-J
fufcitado,& gloriofo.

-

. Deípois de reíiiícitado fe deteve
. Chriíio quarenta dias na terra, :.lpare­

cendo a feus difcipulos, confirmandoos
na Fè,& enfinandoos.Defpois 19s (J.'.\a­
renta dias fubio ao Ceo em qnanto ho-.
mem por lila propria virtude, & fe aí-I
.kneou i mão direita de- Deos Padre,

) quer dizer.tomou de aflènto por toda
a eternidade a poflè da mão direita de
Dr: � Padre eterno; nam porque Deos
rënhn mãos corporaes, {enam porque

Carillo

(tf
-'
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�hriíto �.ll:à em mayor gloria que to­

dos os Bernaventurados.ôc adorado de
'todoàCeo,

E aíli agora o Filho de Deos.ern quã ..

to Deos, eflá em todas as partes como

eflam o Padre.êe o Spiritu Ianto, & em

qua.ntQ homem eítâ em o Ceo com feu
modo natural; & também eílâ em o Sã4
tiílimo Sacraméto.ern o qual eftá todo
Chriûo.Deos.ôc homem, vivo em cor-

po.êc alma.como efià no Ceo. par hum
""'''''An ad miravel, que fe chama íacra­
mental. O eílar Chriflo facrarnentado
em a Hoftia,& Caliz cQnfagrado, he ef­
tar todo em toda a Hoil:' ll, & todo em

qualquer parte della" & em qualquer
a t p. .:ifro he debaixo dos acci-

entes,queanteseram de pão,& vinho)
a!li como noaa alma. eftà toda em todo
o corpo. &: toda em qualquer parte do'
corpo. Antes que a Hoítia ïe confagre]
nam he mais que pão: porem taOCO que
o Sacerdote a confagra deixa de fer páOl
porque em lugar da. íuûancia de pão íe

,
,

poe.n.
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poem aHi. o corpo de N. S. I�jY Chrt�
to. De forte que ainda q nãoJicou ur·
tancia de pão.ficâraô os feus accidentes
como antes.ficou a cor do pio, o labor,
o cheiro, a figura: porèrn a fufrancia
naô.O mefmo paí1ã no vinho.q eíbi em

o Caliz, o qual deípois de confagrado
naô fica {i1t1:aÍ1Cla de vinho, fetum que
fe converte em fangue de Chrií1:o, que fJ
fe poem alli debaixo dos accidentes de
vinho, quefam acor,o (abor; & o chei,
roo E porque onde eílâ o íanglJp.�1. � ,

o corpo de hum homem vivo, cftà alli
tam bem a fila alma.êc todo o hornê.por
illo ,eftà em a f1011ia, & Caliz, 'a alma
de Chriito, & fila divindade, .

& todo
Chriûo, De modo que o�\Çf[\l{));J.a ,ill
a Hoûia que no Caliz, ainda que por .

virtude das palavras da confàgraçam fe
p�em na Bofiia o facro[an�o Corpo de
C hrifto,& no Caliz o fangue, & tudo o

mais que pertence á inregridade do

i:OfPO humano vivo. Ifto fuccede pela
aeccflària, & natural connexaô qU9 ha

entre
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entre hurn,& outro: porque nam pode

\.

haver corpo vivo fern ��lngue,
.

nem to-

cJo Iàngue de corpo vivo fern o mefmo
corpo vivo: hum, & outro duram, &
eílam prcfenrés debaixo daquellas erpe­
cies.êc accidentes, em quanto fe nam

corrompem.
Por mc·)'o deflc Augufliílimo Sacra­

r monto, & dos mais da Igreja, communi-
ca aos homens [ua gra�a n oílo Senhor,
& depois dá fua gloria aos que morrem

cm üla graca, quando nam devam por
'"

- dNpasjalgúa pena: porque os que
morrem em gra�a,devendo algûa culpa
de feus peccados.que nam íarisfizeram,
vam ao Purgatorio,ondc dram até que
com o fo 0 Que ahi padecem, & com

•
o '1 rJglOs aa Igreja, fe purificam, &

purificàdos de todo, vam à gloria para
íemprc.Os que morrem em pecado mor

-

tal,vaô ao Inferno a penar para km pre
erernamcnrc . Os que morrem com

o peccado origmal,como Iam os meni­
nos fern Bautiíme , vam ac Lim bo,

onde
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onde nam tem pena de íentido, �nalfl'
de darmo-que he nunca bavefde gozrt
de Deos. '

A gloria,& a pena, que as almas íós
apartadas de feus corpos hão de ter.du­
r�".� atè o fim do munde, que he o ulti-.
mo dia do juizo univerfal, em q Chrif..
fio noflo Redernptor ha de vir a julgar

,�s vivos.êc os rnortos.iílo he.aos Sãtos'l� aos peccadores.que agora vivem, &
ham de viver,& aos que já fam mortos.

Porq todos refuícirados em feus, t?tO­
pnos corpos fe ham de juntar no aile

Jofafat:& íe fararn publicas, & manifef­
tas as obras de cada hum.boas.Sc màs: &
le verá a juíliça de Deos em condenar'
20S mios, � �m d,ar a glZ!ia a",��. bOI1s ..

Acabado oJlllZO hiram os rnaõs em tve
po,& alma ao Inferno para íempre, ëc.

) os bons ao Ceo.onde durará para fern­
pre a gloria triunfante. Efta he a vida
perduravel,& eterna.que hão de paffae
osmàos em penas eternas, & os bõsem
deícanço perpetuo.

JA
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LI igreja Carholica.he a congregaçaõ

dus Fieis de todo o munde, que tem a

Fè q'le profeílàrn no baurifino.os quaes
efl:ão debaixo de hûa cabeça, que he o

Pontifice Romano, Todos os da Igrej ..
Catholica tem a verdadeira Fè.porèrn

: huns a tem fern caridade, & outros a

tem viva.que he a Fè acompanhada da
�, caridade, & boas obras. Entre elles ha

I'húa maravilhofa côrnunicaçam, -que fe I

chama no Credo côrnunicaçarn dos Sá­
tOS;l qual he hûa côm unicaçaô dos me-.

'11��itos,fatisfaçaó; & oraçam q hà
entre os juítos.ajudandofe huns aos ou­

tros com bens eípirituaes. De modo q
hum pode pagar por outro a pena,que
havia de pagar no Purgatorio; do que
n ,'I.. os peccadores.

Ha na Igreja poder plra perdoar pe-­
cados pelos Sacramentos do Bautiíino, -

& Penirencia.Iûo fe diz no Credo, .nas

palavras (a remiífam dos peccados.)
Cam o Bautifmo fe perdoa o peccado
grj�il1al) ac todos O£ que com elle efh­

verem
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verem.Corn a Confiífió, & Pentt n ,,(

fe pcrdoaó rodos os pcccados q defpois
do Bautifino Cc comerem.

Para confcífarfe he neceílario cuidar
bem todos os pcccados rnorraes: ter ver­

verdadeira dor delles, & propofito fir­
me de ernenda.êc dizellos todos ao Cô­
feûor.dcclarando o numero delies, Ie fe
lembrar de rodosdcnarn, ba de dizer os

que lhe lembrarem pellas eípccies dos
receados, & as circunflancias delles que
fazem mudar a eípecic, dcvcmfe dizer
fem callar nenhum.Defpois Ie cl''; ';..�;-.
prir a pcnirencia, que dl o Confeffor.
Confidere cada hu:n corn o chega a cftc
Sacramento.porque ha alguns caros em

OSqU.1CS he ncccílàrio reperir as confit­

foens.ícpcna de peccadot:ffiürûi; �-,iJ
cs feguinces. Q!.�ndo por rua vontade,
& íabcndo , occulrou ��IgL1m peccado
mortal. O que fc imagina, ou duvida 'Í
he peccado mortal, tendo vergonha de
o confcffar. Qgando íe confeílàrn pec·
cados mortais íem a devida dór de avel-

1

los
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os cometido. Qgando fe confeŒun
peccados mortaes (cm ter propofiro firi

...qle de os naó tornar a comerer.Quandô
fe mentio �a confiûàô em couía de pec­
cado morral, ou que cuydava que o e..

ra,& o callou. Qiartdo fe confeíla fern
tirar a occafiam proxima de peccado
mortal, podendoo fazenporque eíle tal
nam ted propoíito baítante. �al1do
fendo hum ignorante buíca rarnbern có­
feífor ignorante pára que o n'am exami­

e muvto. Qpando fern fazer exame
-

'�nêienda, fe confeffà: porque ef-
te tal nam tras animo de conteffar intei­
ramente. Em todos eíles cazes, he ne­
ce1fario repetir as confiûoës feitas.porq
faõ.rac..��ls i� Advirt�fe q ue o Confe��fm poo eïcubrir.nem dar a ente­
der nada a ninguem do que ouv io em

confiílàô, ainda que importafle o bem
de todo o mundo. lito be o Que 1<:: re-

quere para a confiílàô.
"

Para a Communhão he neceílàrio
\ ei�ar em j ejum � íenam he quando íe dâ

•

B pot
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por viarico 20S en termos. He nece ;1'­
rio côfcílà r primeiro todos os peccados
mortacs.

•
Os mais Sacrarnentos pello menos'

querem j� recebcô em grça. ARi que
q4em re crifmaífe,cllãíIè,& fe orderuf­
fe de Epiítola, E";:l11gclho ou Miflà, ou

reccbeflè J. Extrcmaunçaô cm pcccado
mortal,pcccJ.ria de novo, fazendo hum

gr:1lldc íacrilegio : o que fe deve confi- r

derar muito-porque naó íam poucos os

que fe calaó lem coníidcrar 'que '{lm
o Matrimonio fazern , & recebem

cramento.para o qual tc requere reve­

rencia.naó chegando com pcccado mor­

tal. E porque o Sacramento do Marti­
monio he, pa�'a dar gr�ÇJ.,;t.?� ,,9f.açl�s
tura que vivae C111 fervlço c ÎJeos t-61.

c

vinculo conjugal, & muitos dcfprezaó
,

cílc Sacramonto , por iíIà fucede que
II falrandolhcs a graça vivaô muitos mal

caíadcs.ôc defconrcntcs, que naó l'CCc­

béraô eíle' Sacramento com a devida

diipofi�aó,' O mefmo derem temer os

que
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� .. que feotdenaó, indignamente, que pdf

falta da díípofiçaô em receber a ordem
. Sacra; naô fayaó macs Sacerdotes. E

mais quãdo fe ordenaó por in tereflè , &
reípeito humano , lem vocaçam divina
pera tam alto miniílerio. A diípofiçam
dita he ncceílària pata receber os Sacra..

mentos.íem fazer peccado mortal. Po­
'.

tem naô fe ha de contentar com iÍ10 f6 o
, Chriílaô. Procure colher dos Sacrarnê­

tos o mayor fruto que l'olfa : porque
ao. �ãfo da diípofiçaô , Sc affcéto com

que fe recebem fe dé mais graça'. Aos
que cornungaô convem mayor apare­
lho: porque tomo cíle Sacramento pot'
fuas vcntagcns fe chama Santiflimo.aíli
c :nv�m.... e.,r:Feceba com venragens de

lSpO lçao,
r pureza.Confiderem antes

quert1 he aquelle Senhot Omnipotente .

que recebem, E depois derecebido dé
por algum efpaço as dividas graçJ. He'
devaçaô importantiflima para cftc Sa-

\ cramcnro a devaçaô aaual quando o

recebe, a qual fe ha de pro�ur;1r tom

, B-1 �r�:

,/
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oraçaô dev?tJ, & coníideraçaô de t'am.

J

alto mvûerio.
O que infallivelmenre fe clã nos Sa­

cramentos aos q dignamente os recebê
he a gl'aça,a qual he hum {er divino que
Deos poem ClÎ1 noOãs alrnas, fazendo­
nos participantes, porhum modo ad­
rniravel.da natureza divina: pello qual
nos fazemos filhos de Deos adoptivos,
& herdeiros de fcu Reyno,& bemaven- r

turança, Efb g�lça deflrue todo pec­
cado morral.Sc t.1Z Jgradavel il Deos, a

quem a tern como amigo, & fill�,
e todas quantas obras de virtude fe fa­
zcm cm graça Iam merecedoras de ma­

mais graça,& de mais glorÍ:l eterna, E
<lni deve fer cflirnada íobre t030 Lem
do mundo.fazenda.goíl 0-obY;' 'o..4t.�
da. Recebemfe também pellos Sacra­
menros.auxiliosparticulares plra cum-

; prir a ley de Deos.cujo fim he a carida­
de.que he o cumprimento.Sc perfeiçam
de todas as virtudes.

He a Caridade hum dom divino.êc
"

'húa

..

�
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-húa qualidade fobrenarural,· gue os
Theolqgos chamaó habito.a qual poem

"Deos na noflà vontade, para que COIll

ella o amemos fobrètQdsas coulas, &
ao proximo como a nos meûnos, Ama­
fe o proximo nam fazendo mal a nin­
guem, fenam boas obras, favorecendo
aos ncceïlirados, & dande eíinolas, as

. quaes Iam das obras mais íatisfatorias
que ha.

Amar a Deos febre todas as couras,
"'-t"l1irnar mais cumprir fira vons�e_

. que todas as creaturas. De maneira que
fe offerecer qualquer bem do mundo
fer contrario 4 vontade de DC3S, fe ha
de derprezar, & íempre ha de prefe-'

..� �.Ç,.��i'.:':. ento da Ley, & Man..

amentes divinos. O faltar ern hum só
Mandamento ern coqí.l gt'4 ve, faz p�r- _

der a graça,&: caridade.
Os dez Mandamentos faá rnuv con­

formes � noílà natureza.cm quanto pa ....
turalmenrc remos por regra das no!Jà$
obras naô querçr p.lra o proximo (enl.l9

.

B3 1) ,!Util-

•
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t

=r= perl nos outros queremos naó fe

comprirám os Mandamentos Ienaô cõ
a graça de Deos:Affi que he grande aju­
da para guardar a oraçaó,à qual tem 0-

brigaçaô de acodir os que eíliverê em

grave perigo de peccaro Orar he leven­
tar a alma a Dem" & pedirlhe remedio,
& mercès, principalmenre eípirituacs
& corporaes, quando forem neccûàrio
ao bem eípiricual. Ha de acompanhar
a oraçaô.a eíperança, & a confiança. de

alcançar o que fe pede:& devem pet­
íe couras neceílàrias p<tra no£Ià falva­

ç�ó com perfeverança.piedadc.êc reve­

rcncia de Deos, que coítuma conceder
femelhãtes petl10és ao tempo que mais
�onvçm. .

.

_ .,. , '
,

.

Tudo iflo conuem faiba um Chri' �

l'flÓ,& Iça devagar atrenramenre.ôc mui.
tas vezes caas verdades.porque muitas
dellas tem obrigaçaô faber fe fe quer
1j vrar de ig�orancias . E íenaô entender
pern algúa couû, perguntea ao Confof..
J9r�9u llgllm Theologo em algüa f p�a..

,nca
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io Nieremberg. da Lamp.dc IeJ)',

P Orque os Sacramcntos dl Con·
fiílâó, & Cornmunhaó, fam in­

f[_rui.?:�étos principaliílimos dz

•

.

-'."g�l!"'-- e Deos, & meyos mur
effioazcs para a coníervar, convem que
faibaó todos quanto importa frcquen­
tallos.Huma das principaes caufrs dos
muitos peccadas,quc bà �l1tl'C os Chri.

flãos.êc das gravcs calamidades, & caf- .

tigos qLlc por elles padecê, he a pOUCl
3 B� fre'"

.

-,
"

b F E il:
•

Z3
_ nca, communicaçaô , Otl converfàçam

que lhe declare; porque he grande o

·",de{cuido que hí cm {aber as confis que
nos inportaô, fendo muy curiolos pal'a.
f.lber as que 110S dannaó. .

O B E M
DA FRE�ENCIA DOS

Sacramcntos,
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/ frequcncia defies Sacramentos, que in,..

[htuhio Iesv Chriílo noflo Redemp­
�or"á cuíla de feu precioûílimo langue,
& paixam.para femetiio>� confolaçam
de noûà alma.

§ J.

He ingratidaõgrande contra (hriflQ 1l4Q
[requentar os Surame ntos,

H E muito para chorar quanto tem
degenerado os Fieis de agoq

POS ChriHáos antiguos que frequepta­
vão na quelles bons tempos tam Orol'"
nario os Sacramenros, que recebiaõ Q
da Euchariília cada dia; agora os mais
fe contentam de q receber de ;1I1no a an ...

110, q nando obriga p pre��lm· .J{to pe
hum enorme d�fagr�dC;Cllliento a êm�"
fto noífQ Redempror, PQrq1Je fendo il

jn(htlJ.i�am. dos Sacramëtos tarn grandç
,...dçmonlh·açam de ïeu amor, & hum dos,/
ma_yqrçs beneficies que nos fez , & �
�u{ta de fira îantilI!.ma Paixam,4 mar..

t9l o n�m fazer caío delles vem a fer I

ïum,
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'.

iimma'ingraridaô.Qge mayor pefagra.
decimenro poderá ter hum defeípera-

\
. do.ou liûa féra mais féra, q os tigres de
Hircaniaj Se hum Rey poderofiûimo
fizefle exceflivos gaitos, com grandè
amor, & trabalho de fila peûoa atè
[irar fio a fio,8ç dado feu meímo fàngue
para dar huma medicina a hum enfer­
mo deíconfiado dos Médicos, &: junta.

.

mente o Iuflento neceílàrio, para todos
ps dias; & eíte enfermo Q nam quizeílè� r-eber, & o deixaffè, & antes quizef-

.

e morrer como defèíperado, perden ...

dare tanto cuílo corno aquelle Princi- I
pe havia feito. E tendo diante de fy U
os pratos regalados que lhe offerecia
ca�a_.rl,.i.���.,.:c..llaÓ houveílè remedia para

ue elle os tocafJe, querendo antes

fuftentarfe de manj4res peçonhentes,
lk defabridos ; de maneira' que ne-

nhum dia quizeflè comer do que o

Rey lhe offerecia, fenam conílrangido
hûa só vez ao cabo do anno, quando
naQ j?odia maisj� porque o ameaçãvaõ -;/ ..

ql.H�
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�, �6 DA--FRE'QyENèrA' 'r 'I.� flue Ienão comia o havião de lançar' ern
hum forno ardendo de cal. Pois ifto fa­
zem com Chriílo noflo bem os que ni o-.

frequétavaó os Sacrnmcntos. Naó que­
rem receber a mezinha da Confiffam
que Chriílo com o cu fto,& preffo infi­
J1Íto de feu fangue lhe offerece : antes

querem deixaríe morrer caindo cm pe­
cados mortaes.Naó querem o fuftento
que para cada dia lhes dà, ícnaô o que
o rnûdo lhes offercce de vaidades,& en­

ganos , todo venenofo , &. peftilente.
Naô fe chegando á mefa de Chriílo' u·

fo Redempror.fenaô quãdo naô podê­
mais, quando o obrigaó com o precei-.
to,& excornunhoens, & ameaçam com
os Infcrrîos.Se ainda entre os hornêshe
defcortezia naô eílimar -ú6'" '�Ohl� "'.

de ourro.nem íuas obras; que ferá naó
eítimar efta boa vontade de noflo Sal·

o vador, nem cac incomparavel bencfi­� cio dos SacrarncnrosrVcrdadeiramcnte
que fe podem ter por muy fospeiroías
as confifloês, & communhocns de anne

/

�'fl.nno I
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....2' anno , por comprit com a parroquia
& que naô faó volunrarias,

" Efcreve o Padre Alexandre Faya
que certo homem deixou hum filho
quando morreo, o qual por efpaço de
trinta, & dous annos continuos fazia
cada dia oraçaó particular pella alma de

. feu pay: no cabo de todo eíle tempo
apareceo ao £Iho,& lhe diílè que eílava
padecendo graviíIimas penas. Per­

guntoulhe o filho,fe lhe aproveitavam
"-.tasoraçoens como ellava continua­

mente offerecendo por elle: refpondeo
o pay: naó filho. Deita maneira, repli­
cou o filho, fe nada vos aproveitam as

oraçocns ,deueis eílar condenado ao

- fer�pc�<>"�-dtou ao Inferno ,diffe o

, pay, èriaô no Purgatario, aonde fou cô­
denado por meus .peceados có torrnen­

tos fobre maneira grandes, & naô ceflà­
râm até que acabe de pagar o ultimo

quadrante: & como o filho perguntare
qual era a caùfa porque lhe naó apro ..

/ veiravaô fuas =s-= ? Reipondeol he:
..' . Por
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Porque; em todo eíle tempo has eflado
em peccado mortal. Como póde fer if..
lo diz o filho.pois cada anno me hei cô- "

felfado,& comungado? Porque.relpon­
de o pay,fe bem he verdade, que te cô­
feflàfles todos os annos: porem as tuas

confifloens nam foraô vàlidas por falta
de dor verdadeira; porque nam proce-

.

diaó de caridade, fenam do cuíhrme.
E fe queres hum bom final para conhe­
cer fe he aíli.advirte como para te con­

feflàres aguarda va s fernpre para o t'" .f'
da Somana fànra.quando jà fern vergo­
nha nap podias dilatallo mais, Repara
mais, que nunca te has emendado de
couía nenhûa de quantas has confelTa­
do.êc alIi tem por certo 1J�_�:;"" tl"'�.0 J:'
te tempo naô te hl Deos perdoado'�u �

pa algGa.Compungioíe muito o filho cô
eûe ivifo,�e confeílou de novo com

grande íentimenro, & contriçam, &
dande de mão is vaidades do munde,
mudou vida, & coílumes,

-

& dahi por
diante íervio com diligencia a noffí? Se-

roor
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nhor.êc'com devotas oraçoés aJ�d9u a

al ma de Ieu pay, para q íaifse das penas
-do Purgatorio.Temaó os que fe eonfef..

faô tam de tarde em tarde, naó lhes fue.
ceda fahiremlhes as confifloês tam pou­
co proveitofas como as deíle homem.

§ 2.

O naõ [reqftelltar os Sacramentor; he

deJPrtzar a (hiflo.

A Crecenrafe ao que �fià dito, que
como a mefma peíloa de Chriílo

ô. ja real, & verdadeiramente no San­
tiflimo Sacramento do altar, & ahi eílc­

ja também dcfejando que cheguemos
a recebello , o deixalo de fazer nam S0

,I he dcfprezar os beneficies divinos, fe�
:. I • .t",Tfua .;[;"J1e[mo Chriílo em pcî­

�

[ó:l.Gráde dcfprczo, & deíagradecimé­
to fora.íe mandando hú Rey preciofi-Ii­
mos preferires a hû vaffa\lo mui neccíli­
tado,& pobre.efle os mó quizdfe rcce­

ber.íenaô os de fells inimigos. E depois
I vindo o meûno Rei a vifir:\llo,& hóralo

/ com
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com fill prezença.efle pobre necemd.�'
do fe puzeûè a fugir Oll lhe cerraílè a

parr:1. para que mó enrraflè. Pois nam

trata differcnrentenæ a Chriílo quem
.

naô faz cafo de fCLlS Sacramentos.êé be­
neficies foberanos, por entreterfe com
as coufas da terra, que lhe offerece o

rnundo,o Dernonio,o amor proprio, ôc
todos os enemigos de Deos,& d'alma
nem quer chegara receber ao mefm
Chritlo Sacramcnrado,o qual convidá
donos gue cheguemos a elle para l'e.,ctc
arnosconfolarnos.ôc honrrarnos.fojîêm
os Chriílãcs de Iua mefa.claro eílâ .que
irra he defprczo de IESV Chriflo» Sc.
ainda que fe l1:1Ó cometera �utro pecca­
do.era reprehcníivel cita QI1]iŒ!ó.)!: �f..
fi conrra Bloíio.quc a ah a ccert?)' ···c
funto apparcceo a hum fervo de Deos,

.

cm huma duma de fogo immenfo.: '�í
1 be di-í1è) que por haver fido dcfcuida­
<.]0 cm frcqucnrar a ("grada Côrnunhão
�ra atormêrado daquella forte taó terri.. ·

vclmére . E acrcíentou q feria 10}0 li.
vre
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porque nos vai niílo a vida, & quê te�
mos mais neccílidade da frequécia dos
Sacramentos, que do Iirflenro do cor­

po, Affim como fora gtande defefpera..

çam, naô querer hum comer nada ern
todo hunt mez.Sc morreflè par' iílo: afli
be geti�l'o de deíefperaçam ct nam que..

rer confeffir, sc commungata rniùde.
AHi corno o torpo rem neceflidade de
íuûenro.reparo.ôc limpeza, áfli a alma'
'tem neceûidade do mefmo . Pois fe o

corpo tem neœílidade.ôc ha nuíler qu
lhe dem roupa interior limpa cada u­

mana, & íe agulrdalfe a mudar camifa
.

de :111:10 a anno, eílivèra tal, que caufa-
.

ria ako,& toda I1cgrl: porque fe ha de
aguardar hum anuo a �'ÓCqI'ar .4 hll?-­
peza da alma? Carrare I

. -.
.e

tem mais conta com feu corpo corrup"
tivel.que com fua alma immortal. O
.corpo ha mitler corner cada dia, &(fe­
naô defmavarà.Sr naó poderá exercirar
fuas obras.Se illo he aíli, porque 'ia de
aguardar ao cabo de hum mez, ou mais

adar« ,

,

f
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,,'Il daro -filHento á alma. Pello que na6
.pe de eípanrar, fe os que chegaô de tar..

de em tarde aos Sacramentos.os virmos
com poucas forças eípirituaes.êc q mui..:
ras vezes cayaô ou tropecem. Para quc,:,
hum homem muï fraco � & debilitado
cobre forças, naó lhe baítacorner bem,
húa vez-fe naó que lhe he necefíàrio cô­
rinuar o firílenro : aíli rambern para-que

=hum , que fe converte a Deos, cobre

forças elpiriruaes.naó bafta que deípois
e confeílàdo comungue huma vez, he

Il� errario que continue us' comrnu ...

nhoês.Em fÎgnifÎcalaó diílo , quando o
• Profeta Elias eíteve deímayado, & tana

debilitado.q fe naô podia ter cm pè,naó
lhe baJlo_t1..q,l}.� comefle hûa vez o pam,

,

è*fè'õ�éëeo o Anjo do Senhor, q
foi figürâ do Santiffimo Sacramentos
foi neceûârio .comcr fegnnqa vez, se

femeíla repcriçam naô cobrou fMÇàS;
nem deu hum paffo:no que fe debllx�ü
.a frequencia deûe divino Sacramento,

I E�feo tamcèlJlllaõ dividio as agoas d,�
-

•
'

C Jot-
')'--J

- -,
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Jord:una primeira 'VCl:, que as açoùtóu(
com a capa de feu r Icûre Elias, atè Clué­
as naó barco duas vezes, naó pararam. '.

EfiacapàiÍgniticàva, corno diz Dragon
Hofheníe , o Santiílimo Sacramento,

. que nos deixou noílo Meílrcjesv à par­
rida deae mundo. Alli que frequenta­
do faz deter o impeto de noílàs paixoês
& inc! inacoés mais furiofas,& arrebata­
das que �ts' correntes doJordior porém '\'

ha de í
cr frequente.

.

§ 4·

70.s bens que ['ut;:1 a freqllellcia do
. .

Sncrnmeutos. '

A Inda que n50 tivéramos nenhûa.
neceûidadc dos Sacramentos.pel-

los ganhos, & inrcrcílc rll1P �.e1le��
recebcmos.os havíamos de frequentar:;
porque augmencaó muito a graça ncílas

-vida.êr dd�10is em a outra a gloria: & a

.r zio he.porqueos Sacrarnentos Iaô as,

fentes da graça,& os canos por onde fe
nos cornmunica o f1nguedcChrifl:o, &

_os rhc[ouros de [eus merecimentos, par
onde
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'{,
ó'nddê 110S franqueá a graça debalde:

"ino he,(em ter attencaô a 110JrOS meri­
. tos paraos premiar. E' Ie dà aos que tent

ufa de rezaô, íem medida limitada, fe­
naô (ù conforme a ditpoíiçaô com que:

. chegaó a recebellos : fe recebem corn

gral1de difpóíicaô, dafelhe grande gl'a"
ça,fe C0111 pequena.pequena.E al1î fi: 1ù
depor à mira.nam íó em chegar diFll:1."

•.

mente j & com a difpo{Îçaõ l!cccíBril
fe 11:1Ô CÓ a 111ayort que POŒl ferj& com

.; ��llíta frcquencia: porque a àifro{jç�6,
neeOlnG vafo em que hl de receber"
f.1nguc de Chrif]o: ,he come Iace cm q
ha de recolhei' as riquezas do Ceo. Se
Irurnll cy riquiflimo franqueara feus re..

'

( (�111�9�, !1Àwn)lOmcm,pafa que entr�a�
.

ertts todas as vezes que quizcïle, &
"

• lhe concedcûè, que de cada vez riraífd
quanto pudeífc,& lhe entregaílê oRey,
qtle era Ieu goíl:o, que acudiílc m t�ytag
vczes,& que abarcaílè tudo o poûivcl,
Por ventura eflc tal homem fora nam

Plais que cres.ou quarre vezes no an no,
�

Cl &e(..
'4

-,

'"
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. & cfcolhèra para ilto algú bolfisI1o _ta�
pcq\leno,'ctl,l que n�ó coubcíle quaf na

daîou levaria a 1l1J!S Capaz peça que pu-
..

'

deflerEf a liberalidade he a de Chriflo,
que ícm limite nos derrama a graça n08

Sacramentos (egúdo o afledo, & difpó­
fiçaó que levamos.De módo 're, ainda
que naó �ora ncce�ària difFqlÏçaó e=
chegar fe pccado.íó por eílc inrcrcûc,ca
da vez q chegamos il cófcílàr.ô; comïi­
gar,h.wiamos de procurar levar a maior
cl l_Fofi�aô do múdo,& havíamos de eh

.

g�r muitas vezes.Por hii grao de graça,
11i viemos de paílir rodos os trabalhos
do múdo por cfpaço de mil annos: pois
pórque.íc quer hûa vez cada fomana fe

lJaó pr?cura gr:ll1gc�r cO�-9.��fJm�­
�s.mLllros graos de graça lem c rab'a hu
de meio dia. f

.

O fègundo proveito he que quanto
.

maisvezes hû fe côfeûà.mais fe the per..

doa a pená dos peccados.q havia de pa..

/gJr nOPL1rgatorio.O q he de muita côíi .. ,
. deraçaô, por ferem aquellas penas muy
grandes. _

•
O
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" �\.. O terceiro proveito he, que n fi·cqué.
cia dos �acram('ntos impede que os ma- �

os cuflumes naó lancem raizes no cora­

çao nem fe criem maos habiros.os quaes
có a penirencia fe diminuem. Iflo he de
fuma coníideraçaô.porque quanto mc­

nasi habitos maos tiverrnos , menos

peccareruos.Por hûa cõ iffàô boa fe ti­
raô rodos os peccados mortaes, pOfl!l11

"nia fe rirão 05 nuas habitos delies; ti-
I

�

rãofe as CUlP15 de todo, nus naô os'vi­
"ip<; né taô pouco fe rira roda apcn i ci fe
deve pcllospcccados.hc neccflàrio pa­
ra iûo que fe frequentem os Sacramcn-

\

tos

quarto proueiro he, que a Fre­
I �,.r..i::l ..4?J.'-S;1cramentos reprime as té­

bçoens do Dcmonio,o qual vendo que
aproveita pouco pe rde as eíperanças de
.tentar, por ver q com a confifIàó fe lhe
conrraminaô ruas tra�as,& maquinas.
,,As aranhas naó fazem fuas teas nas ca

fas curiofas,� Iimpas.fenaô nos palhei-
ros,c eftrebarias, '-_', t
, C3 Q

,



� "T':-�"p� r.�� l"'" ..

,,�S PA FRÊQY.ENCIA;, ,

b quinto proveito he, que frcqu��'",)--
ltando bum os Sacramenros, ainda que
caya muyras vezes em peccado grave,
dii mais tempo em graça: & aíll faz
mais obras merirorías de v ida eterna.

Pe)�o qye, vem. a�ntl'ar na gloria com

muito mais merecimentos: porque to ..

das as obras que fe fazem em pecccado
mortal-por boas que fcjaó, naó podem.
merecer o mais minimo grao de grJ�a,
nem da gloria.Logo o que fe confeíla
mcùdo.corno cobra a graça, que .

deo, vern a merecer a gra)a,& o Ceo; q
potes naô merecia.

O fèxro he que quem Ie COI effi
mLlJtas vezes.cûà em mcnor perigo cl
morrer em deígraça d &i �(l-"" i

mais cerro, que fe morrer de repent
naô fe ccndenará.ëc como de ordinario)!
0$ que fe confeffàó de tarde em tarde,

Jç)J fhrmaó eftar em peccado morral, am
cs que te confeflàô a rneudo, cuíhunam
eaar em gra1J,

.

() reprimo proveito he a gl'an e fa� .

.

_ ( . qilidade
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idade que íe adquire para examinar
a conciécia.êc a facilidade, fx a fegurida­
de de confeffirfe inteiramente: pello _

contrario quem aguarda muito tCU1-
rD cufluma deixar muitos peccados, de
que logo tem eícrupulo.

O oitavo he, que em ufo, & frequen­
da defies Sacrarnentos fe fazem fuavcs
erras fonres medicinaes , & pcrdefe o

horror,& difliculdade gue coûumaô ter

os que fe confeffàó tarde.
,

;;_
O nono intcreflè he agloria.quc fe da,

a Deos com as communhoens, sc . gazo
aos Bemavéturados.êc alivio das alrnas
do Purgatorio,' .

O decimo intereflè he.a pena q rece­

e �<,De.IJlP'ltW,no{fo cornrnum inimigo.
-£cl as Cronicas de Ciíler fe conta, .£Ille

\ hum Meílrc em Theologia que andava.
prègando aCrU'zada cótru infieis, eûan­
do jà para epirar vic diante de fi o De­
mcnio,a '-luem diflc: �c fazes a,q L
befla íanguinolentaî Dizime, qual he a

coufaquc neíle mu do fuz ruais g,uer;;.
.

4 1

'I
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ra aos Demouiosî nam quiz o malig ci,�-.
,Iil'cfponder,porem o enfermo, que com

(aó,& inteire juizo o conjurou da parte
de Deos refpondelfe á fua pregunta.ref­
pendeo , ainda que de má vontade,
que de nenhumacouíà recebiaô tanto

pezay, como com a fréquente confif­
faó,&; contriçaô dos peccados : porque
quando o homèm eílâ em peccado mor

'1:41, dU ligado, & impedido para to­
da couíà boa; de forte que naó pode
dar hum paílo para a virtude; mas co1).,­
.feílàndo feus peceados.fica logo livre,
& começa a andar pello caminho da

. virtude ) ôc vay medrando cada dia
nelle. _

'

... ,.'

" Finalmente a Frequ��otSai J
I' cramentos , confervanos em graça, tl­

ranos de pecear, cauía figuran�a da.
conciencia , alumea o entendimento,

•

� faz que' creçamos cada dia de vir..

�(ie em uirtude : porque he vontade
" de Deos, que cada dia creçamos cm

'
, vÚ'�l,1dç l � paflèmos__

a diante _em. fel(
_

"

fer�



t. :� -

po.s SACRA1v!ENTOS 41,
.

içovfem voltar arras , nem parar
nem.hir fernpre com paílo ribio : �ffi h
conforme, a fua divina vontade, fre­

quentar �- Comunham cujo effeélo he
naô fo cdnlervar, ícnaô aumentar o fer­
vor do eípiritu.como o manjar de muy
ta fuílancia , que não fó {l1ftenta o COf­

pó fam, íenaô tarnbem o engroffl,& faz
que creça.quaudo teal idade para iûo,

, E todos os bens que Sarh Bernardo diz
do eílado Religioío , quali fe acham
Uª quelle que fe confeiTa a rneude: por­
que elle tal vive mais puramente, &
eae poucas vezes ,levantare mais de­
preflà ,anda com mais recato, he con­

-folado de Deos mais vezes oJ defcanfà

��s feggramenre, purgare mais de­

rt -prèŒt, morre com mayor confiança,
J &: he premiado no Ceo .nrais copiofà-

menre,

,
" §. 5..
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§ 5. Ide vont-de de Deos clara, '1!1tJI'

'fi' S" je reqflentem os acramentcs, o

/

B Afie por r�z�aó, pJ.ra fre.quenrar".

mos o Santiílimo Sacramento, fer
vontade de Deos, querer nos chegue.
mos a elle mui a mcúdo. Efta vontade

.

declarou de muitas maneiras. O meíino
Sfir na oraçaô de cada dia, q he o Padre
no{fo(como diz S.Cypriano) nos mãda
pedir cne divino pão fobrefuflãcial pa­
ra cada dia. E aíli como chama pão d
cada dia o Iiiílenjo do corpó.afli chama
có o mefmo nome o íuûento d'alma-pa..

ra figníficar o deíejo q tem de q lho pe.
çamos. E por iflo diffe S.Ambroi1Q: Se
he pão-quotidiano porque O receb rpoc;

.

/- deíppis de hum anne? It'ecebco ca a;
dia, p:ua que cada dia. te aproveite. O

..
- mcíino períuadc a materia em .que in­

ftitulo elle Sacramento, o qual he pam
'.1t vinho.manjar quotidiano dos hornés

," os quacs ainda que renhão mãjares pa­
. ra diveríos tempos" _& em hum tempo

,

-.

(
corné
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cm carne.em outro peixe, porêrn

o paõ,& vinho.he mantimento de cada �

dia junto com os mais manjares. Am d­
bem, a inda que a alma tenha varias
manjares efpirituaes.corn q\.lC fuílenrar­
fe,& adivina Efcrirura os chame com

nome de pam.êc vinho, porquc [1Ó íuf­
tento ordinario: porem com mais par­
ticularidade quiz o Salvador inílituir
ef�e Sacramento, em real.êc verdadeira
forma depaô.ôc vinho' ,rara que fc en­

rcndcffe,que havia de (er mantimento
ordinario.êc quotidiano. Alem diflo,o
tim que reve o Salvador inítruindo cílc
divino Sacramento, & he cm memo­
ria de fila Paixaô, & dos beneficies, &

\ _ ,.}c�s;que nos tem ��ito.Pello que he
. muy juûo que cada dia nos lembremos

do muito que padeceo por nós outros,
& q cada dia lhe agradecamos os bene- �

ficios que recebemos. 'Tambem :(,,)\3.
muy jujto ofierecer cada dia eûe divil£IL
Sacrificio ou atTil1ir a elle, & par tici p3 r ,

.dçfic�ntoiS:lCrajTI nt<b.p:l.l'a que a mc. .

mon
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moria feja. mais viva, & agradlcim���
to mais devotc.unindonos com ,aq�clle
que tauro bem nos faz. Todas cílas ra­

zoens fe confirmaó com o cul1UlTIC que'
houue em aprimitiva Igreja, em tempo
dos Apofrolos que [abiam muy bem a

vontade de Chrifto noflo Senhor,& go
íb.vaó de que íe cumpriife,& por cum­

prilla perfeveravaô na Comnnhaõ de
cada dia.corn tanto proveiro.q moílra­
vaô bem fel' o cuflumc de Deos.que tá­
tos frutos produzia:efte cuflume man.­
dou guardar Anacleto Papa com gra ..

ves penas. Ao que fe acreccnta.quc os

Santos Padres, &- os Doutores mais in-
lIgnes da Igreja, por cujas obras noffo
Senhor nos defcobre Iua vontade, ac. ..

'"

felha6(como refere S.Thomas)efta1re•.

quencia da Cornunhaô ,&. no, exor ..

raó u ella E he rczaô que os filhos re­
ccbaó os côíelhos de feus pays,& os co[.
1(mes que elles aprouaraó.

r." , Finalmente nenhûa coufa pode El-
I

ze: mais acertada o Chriflão, que he .'
f" Ínêbro
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'''b1'o vivo deJ.ESV Chriûo.Sr da Igrc..

I

F,qu� conforrnar [cus dcíejos, & obras
com os de fua cabeça.êc com os da Igre­
ja Catholica por quem elles os decla­
ra.E pois a Igreja diz pello Concilio
Tridenrino.quc dcíejaria.que os Fieis
em a Miílà que ouvê, naô já cfpiritual­
mente.íe naó facramentalméte, comun­

gaffé para tirar mayor proveito della-ra
zaó he rer cíle dezejo,& pollo por obra
C0111 grande fcrvor.ôe diligCliCi;.t.

'

A frcquécia éj cada hum deve ter cm

os Sacraméros,a ha de dcrcrrninar o C Ó
fcílor douto.difcreto.Sc cípiritunl. Porê
cm geral digo, que ninguém os dilate
mais de oito dias, ainda que naó finta
c. flu confciencia peccado gravc de

',tall eŒtrfe antes. Porem íe cailc hum
• em peccado grave, enta.I1111:1Ó tinha que

. aguanbr mais p3r:l arrcpcndcrfc delle,
&cófcflJrfc logo.Porqucfè hum mete

. n_a maó 11 um cfpill ho.naó :Jgu:irda <lu
�cabe J. {()mana p�ra rirallo.E Ic lhe de.
-rcm hûa ferida.naô _�irôl que dal�,:fb �\ .

J$-W �
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. mez lhe tra6:ló o çurgiaó. Qganto :rn'eN
mos íc há de íofrcr húa tarde hum tili1
grande mal como he o peccadornorral. .

Hûa vèla apagada de pouco cõ hum fo­
pro íe Jcédc,& cô o Iangue frcreo. fe hl.
de pór o Balfarno, porq a chaga velha
com mayor dificuldade fe cerrá.

Ninguém fe cfcuíe da frequencia, '

que ternos diro.com cl izcr.que ruôrcm
d i ípcfiçaô p-lU ella.oorque mó feri eí-
cula diante c.1: D�('?s; ?� qual nat:t que,,\ •
que o que n:1O c.ta ddp::>fb deixe o

Sacra mentos 1 ícnaó que fe di(pon 1

pois pôdc,& bem diípofto, & aparelha
do cs reccb::i;& não haví.1 de íofrcr hûi

pefloa viver em citado, Cm que naô
l cílivcílc fern pre prompto.Sr _

,. diípoflo par.t tam gr.1.n-
de bem'

.�,. J

o BE�{ t

•
•
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& Coníidcraçoês.êc remédios para
coníervala.

PELO P.AD1\_E IOA_VrEPSl!­
bio Nierembag aa Comp.de l:;us.

O Vício Ieníual da carne he hum
appetite deíordenado de torpes,

& çujos deleites. Efte vicio he
hum dos mais graves,mais furioû.s, &
mais conragioíos que acometem ,<lcof-.
íaô , & rendem ao homem ; porque

.. corno a noílà carne he fraca , & o Do­
. .,...._�!1"o=--nio ,que nos tenta, he forte afiuto,

"f licito , & as occaíioens de cahir
ram muitas, brandas.Sc cngano[1s,rc[va-,

Irmos facilmente ncíle caminho taô cf­

corregadio.E hela vez caídos por noílà
"d" d 1

I'f"

vonra e.nao nos po emas evantar p- ;q_

nós [6, {cm efpccial favor, & ajuda cm
Senhor.pollo que nellc ícmpre cftá 31-1'\-

7_[;�d
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!t- rolhado p:lr:1 nós dar' à rnaô, fe po nù
- naó faltà.E para que naó falte, devem "­

JS fuí:1r das confideraçoés, & remédios fe- .

, <" •

.

guintes.
CONSIDERÀÇOENS.

P Rirncira con iîd�raçam.�ando ef-
te fcyo,& Ob111111a vel VICIO te aco­

metcr.conûdera.quc alem de fel' pecca..

do morral, & fer como hûa eípada de
dous hOS,q divide noíla alma de Deos,
& 3. priva de íua graça, ôc.arnizade.ôc a

obriga a penas crernas.hc também hum
vicio tam aborrecido de Deos noifo Se­

nhor.por fer tarn contrario a [ua pure­
za.quc o mcfmo Senhor para declarar
fua lealdade s & o aborrecimento que
lhe rcrn , deu muitos , & mui riguroras .

clfhgos:lo rnundo . Em cafligo et� ,

v Icio mandou a diluvio univerfàl. Abra- tzou com fogo do Ceo as Cidades de So­
.lomc.Marou a Herner, & Sichem feu
.. d10,& aífolou.i Cidade de Siquérn, & I,/l()raó levadas as mulheres, & os mini-
1105 della por eïcravos , pot haver feu

- Prins
f'"
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cipe feito força a Dina filh� de Ia...

. E por outra maldade como efta I'
· o Tribu de Benjamim ficou quafi def-

· truido.êc vinte � quatro mil homés do
povo de Ifrael morréraó às mãos de [e­
us proprios parentes. Foi Ona ferido
de Deos.Amon filho de David foi mor­

to por Abíàlaó feu irmão.
_

E os Icte ma­

ridos de Sara pelo demonio. Outros
muitos exêplos fe achão em as divinas
Ietras.de rigorofos caftigos, que hl da­
.do Deos contra os homens carnaes, &
tocados defte vicio abominave). E em

todas as hiílorias [am tantas as calami­

dades.impetos de guerras.incendios.ru­
-\ .inas.êc aflolamcntos de povos-Cidades

· �-r9yil1cias,& Reynos , que lemos rer
onteCldo no mundo por eíle rnôflro

,infernal,que fe nam podem contar. Ba(..
ta dizer que a noflà Efpanha foi cativa,
& efcrava dos Mouros, pouco menos

de oitocentos annos, pella íenfualida �.

de del-Rey D. Rodrigo, & pela afrôta
.

ci fez a Cava filhado Conde D. Iuliaõ "

.

. '�(:J.., "rcI
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� 1 Scgund:1.ConIidcra os outros cGí1h
f1part"leubres, que cna pdl:e traz COI1Ú-

o

.go,& [�Z padecer.corno vemos, ãos [en­
íuacs. Ella dcrrarna a fazenda, perde a

[amn.tira a ftùde,encurta a vida, apref­
fa a velhice.embota a memoria, eícure­
ce o entendimento, dl:ragJ. a vontade,
dcílcrra a quicraçaó, & forrego d'alma.
Ella he Ieminario de: inimizades.odios,
mortes,violcncias.in Iiciona a Rèpu bli­
ca,& a cntrcg.u a feus inimigos Elle vi­
cio priva aos que o tem (ainda que íe-.
jam Reys podcrofos) de Iira liberdade,
& falles cfcravos.ôc cativos de hûa mu-

'

lher!inlu,& fugeit9s a feus appetites, &;
dcfvarios. �e fazen.la 11.1. tam grolTa,1
querhefouro tam rico, que a fcníl\":l

.•

,

dade cm pouco tempo nam conæmaf,'
Qge frrna tam honrada, q tiC ella mny
dcprcílà mó manche, &dèureça? Ha , •

. ,?'Cicio que atli envcrgonhe, & by� à ca-

10,-ra,como a deshoneûidadc.êc por iifo os
t desh�neftos, quando querem cometer

'

efl:a maldade.fe eíccndem, & bufcaô Iu-
.-r

&ares
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r,wés fecrctos,& íolirarios , bujcarn as

trevo.�,&e[curidades da noite.Qgue di- \
· rei da Iaiide qtle fe perder QQ_e da vida
que corta? Qge da preílà com que che­
gà a velhice antes de tempo aos torpes,
'&.deshoneíl:os? E por deixar o dhago
que fazem em as potencias de ruas al­
mas,quem nam ve?, que priva da paz, &

quieraçaô aos que a pofliicrn, �& lhes ti­
ra a liberdade, & fenhorio de fi; & aq."
dos,& encadeados os entrega como cf:
cravos aos defvarios de feus torpes ap­
petires.êc com a diviíaô.êc aníia da pro ..

pria conícicncia os quebranta, & poem
a queílão de rormcnrcéPor cíles, & ou-

I tros muitos males.que acarreta eíle pe­
· QiJf"l)cial vicio.Ie compára o I uxuriofo

o cão.por feu defavergonhamcnto. E
,10 Porco.porque fe revolve em o lama­
àm de fuas immundicias.Ao Eícaravc­

lho.que vive nos môturos, & poem ro-,
· do feu gofto, & contentamento na �u­
gidadc,& irnmundicia, & com o cheiro
dasflores morre. Ao.rato, que roe, &

.

[,:;
.

..-'
rOI

. ,



\ 5'2 "O
-

B E M

coníume todo o prccioío , A {erpéilçs,·
f.r que coípe peçonha, & anda peirô/'

,.

,/ I

po� terra, & a outros VIS & �t1Jos ani-
mais.

Terceira. Confidéra como ao con­
trario a Caílidade he hu-n dom divino,
cheio de outros doês de Deos. He hum
jardim de florès fiiaves, & cheirofas, he
huma fonte de balíarnó : he hum bem
m que fe cifram m uytos bens: par­

que guarda a fazenda, -conícrva a hon­
ra, acreícenta a íaúde, eílende a vida,

- faz robuíta a velhice, aviva a memo­

ria.defperra o entendimento, inclina a Jvontade a obras de virtude, aos eíhr- �dos, a exercícios honeftos,& generofos:
.

compoem o homem interior, & co�. _

rnodeftia,& com poítura exterior ganha:a.vontade dos homens C0111 quem trata;
.

dâ alegria,& liberdade ao coraçam, & �

Jrvantao da terra ao Ceo, & fallo viver

/f�7ida de Anjos,& fallo cm carne triunfar,. da carne; finalmente fallo íemelhante.

� .J�_ïlho de Deos,
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O£arta. Coníidera, que teJ.l carpo I.'

nao J)_e, teu,fenam como diz Sam Paulo, t

he templo de Deos; porque nelle, co­

mo em hum Sacrario, fe depofita o fa­
cratillimo Corpo de Chriûo : & que,
como dizo meíino Apoíto lo, com to­

dos os outros peccados fe çuja so a al­

ma.porèrn com a fornicaçarn a alma, &
I o corpo fe çujam & profanam. Se o (.Í.

profanao Templo material de Deos
merece grave caíl:igo, que merecerá o

que profana, nam fó o Templo vivo
em que mora Deos, [enam tambem os

membros de Chnílo? Como acrccen-

ta o mefmo Apoílolo. O rmíeravel que
-

fejuntacomamàmulher, fe fazemhú
. -"'I;>"no com ella,& deixa de fer membro

vivo de Chriflo.
.

Q£int;t. Coníidera, que o E(pirittt
Santo chama á fenfuaíidade fogo, pa­
ra damos a entender, que prende,8f
crefce facilmente CDm qualquer ifea, ...

& quede huma faifca tae hum gran­
de, ik. ��fi:imofo ü1J:-endio, E n�uvto,

�D 3 rc\



- -

�" �4 .:j o B E M �, ,

"7 mais; porque nunca fe vè farto, i!ré0gj'
, fe comer muyto delle, nunca fe mata a

fome do deleite defonefl:o: antes qU�lll­
to mais fe come-mais crefce a fome; por
que he fome canina, & fogo tragador,
que quanto mais lenha l-I)e lançam, ma­

yorcs forças.cobra, & mayores labarè­
das faz.He hûa kydropefia, que quanto
mais fe bebe, tanto cauíà mayor fede.
He como o Inferno.que nunca diz, baf­
ta. Am o deshoneílo em rneyo das ago­
as de feus torpes deleyres, como outro

'Tanralo.íempre tem fede;fume, & mais
fome,con ftJfaó, & mais confuíàm, fem,J1
já mais íentir fartura.nem fansfaçam al-r{I
gúa,fenam fempre nova inquiètaçaó, & I

mayor anfia,& ardor. '(. .

Sexta. Confidera como o deleite �.:
carne he muy breve, êe a pena que por\elle fe dã.he perpetua,& �or coníegnin­
fe he 111uy defigual troco por hum bre-

. F-�\,i{fimo,& torpiílimo pOniO de prazer, j
J

perder nella vida o continuo gofro da
vl>oa cOll\.lel1çi�)& na outra a glo�ª, eter� ,

llfb
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. _�à;CZ défpois padecer a pena que nunca,,'
. abJ. Pejo que diffe S. Hieronymo, c..t
quéâe eira dura hum momento, & o q
atormenta dura hûa eternidade.

Septima confideraçarn , �ando a

renraçam da carne te 3.pertar, & o de­
monio te quizer perfuadir.q naó podes
fer caûo.confeffà, que p,)r tuas forças
nam no podes fer.mas confia-que o fe­
ràs com a graça do Senhor. Lcmbrate
do que diz de fi S.,Ago(hnho, Conf.lib

S.cap. I r.quãdo o demónio lhe punha.
diante Iiu fraqueza, por cûas pala vras,

No mdmo caminho que eu tinha dian­
te,& por onde eu tremia paílàr, ahi mef­
mo f e me dcícobria a cafta dignidade

'. -.d� continencia cô gr:lvc alegria: a qual
a agandome com hûa brandura honer­
ta.me convidava que folle a ella fern te­

mor,& eítendidas as piedoías mãos pa.­
ra recebermc, & abracarrne. Allí havia

, -

hum numero innumeravel de mininí,»,
de mininas.alli mancebos.Sc homens de
toda <{ idade, alli��a.ó copia de viuvas

v �

1.J It
..

"

re'
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Q. graves, de donzellas puriilimas, ti ve�
,,"lhas conrinentes: cuja continencia nao

he eíleril, fenarn fecunda, & rnãy de a­

legrias, que fam filhas dos que a vos Se­
nhor tem por pay: & galanteava de
mim meímo, & como por graça me di-.
zia.Sc exortava: Tu nam poderàs fazer;
o queeftes,& eflas podem?porfuas pro·
prias forças, cuidas q o podem, & nam

pelas forças de Deos? O Senhor Deos
me deu a elles, porque te eílàs, & nam

.eílãs ern ti, lançare em feus braços, &
nam temas; porque nam té deixará ca­

hir. Lançare fegurarnente, & elle te re­

ceberá.ôc farará. Iílo he de SantoAgo -

ftinho. Do que fe fegue, que a Caílida­
de he dom de Deos, & que fern fua at:l

., ça,& eípecial favor ninguém pode a -

..

cançar eûe dom divino. E defta coníi-
.

deraçarn ha de tirar o homem grande
defconfiança de fi, & de fuas proprias

,y;orças, & grande confiança em Deos.
,

Porque mandandolhe o Senhor que fe­

� la caHo,& naõ no podendo fer fe� [ua.
graça,
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'�r�ça,claro eftà,q não a negará a quem ,;

lha l?!W�r: porèm he neceifario pedirlhe \

& rogarlhe,que nos dé o q nosmanda:&
por iífo diílè a Sabedoria: Como foube
q nam podia fcr cafto, íc Deos mo nam

concedia, & que era fúma fabiduria co­

nhecer cujo era cftc dom; acedi ao Se­
nhor,& pedi.que me cl; udafle. E dizia o

Bemaventurado S,Agù{l:inho: Senhor,
vós mandais que feja caflo.daime o que
me mandais, & mandai o que fordes
fervido.

�medios para .zuardar a CaJlidade.

PRimeiro remedio contra as tenta­
-

'çoens da fenfualidade, he orar inf­
. -p11temente,& pedir a noflo Senhor q

apague as chamas de noílà concupifcë- "

Cla, com o rocio celeltial de fua gra!.
ça,a qual alcançarèrnos mais facilmen­
te tomando a íacratiflima Virgem H,,?r
medianeira, & avogada: porque com

ella he Mãy.Flor, & Virgem das vir­

gen�I�cebe,& ampãra de boa vontade
..

re
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.. aos que com deícjos de fer carfos ,ãço
-

í dem a ella,& mais quando lhe offerecm
(

.- .

algûa elevação ern louvor de filá Con­
ceição, ou cla pureza virginal, com que
concebeo em filas entranhas, & pario
o Verbo eterno: que he devação 2.gra.
davel á Virgem, pella qual h� fàrado
muitas almas enfermas deûa doença.

Segundo remedio. Tarnbcm fe alcã­
ça, & aumenta cita graça com o ufa
frequente dos fantos Sacramêtos da Pe­
nitencia, & Communhão. AŒ porque
com elles Ie diípocm melhor noílà alma
para receber agraça, como porque os

Sacramentos faó caufa, & canos por on-
fi"

de Ie nos cornmunica a mefma graça. E
por iflo os que muitas vezes íc confer­
íaô , & chegáo ao íànro Sacramento
Altar.rem arrnas para pelejar, & a Iesv
Chrillo afeu lado para íua dcfcnfam.E I

com o exame aue os tacs fazem cada- �

/ '1a,& a conta que tem com fill concié- �,/9 cia.cftaô íemprc apreccbidos entre os

affaltas clos inimigos. E Ie as confiflócns
v· ; -

fe .
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, ,[eEzeífem com h}llTI Confeffor conri-.:

nuo, .._que tivcílè inteira noticia de fuat t

enfermidades, & fraquezas, feria hu m

meyo efficaciíIimo para {arar perfeita­
mente,

, Terceiro remedia.Nam balb pedir a

Deos o dom da Call idade, íe o homem
de fua parte não fe ajuda, & toma os

meyos para fer call o: porque alèm da
oração.Sc ufa cos Sacramentos, que te..

mos diro.íaô os mcyos cerrar as portas
dos íentidos.como íe cerraó as de huma
fortaleza, que por todas as partes ell:á
cercada de inimigos, & refiílirlhe vale-
roûmenre ao princípio, fern deyxallos
chegar perro.Qger ifro dizer: refrear a

. �uta por onde ordinariarncnre entra

efle inimigo.nam vendo mulheres, nem

pinturas deshoneílas, nem ouvir pala­
vras deïcompoflas, nem converfaçoens
diílraidas.ncm centos, ou hiílorias tor-

r.

pcs,ncm muíicas laícivas, &: afemir=-
das.como faó as que fe canraó commun-

' )

mente nas comedias; nam uíàr de chei-
,, __ ..... c: f

'. r,�
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,ros fuaves mulheris, gllardcfe de' iõc�-
)'ll1entos impudicos, ou immodeíjos, re­

frear o gofi:o de manjares delicados, & .

de bebidas defordenadas:porque a Gu­
]a,& a Luxuria fam mui irmãs, & huma
diípoem facilmente o caminho para a

outra. Finalmente confervar em qual­
'luer parte toda modefria,& côpoflura,
ainda com fua mefma pefloa.

Qgarto remedio, he ler bons livros,
& ouvir muytas vezes com' attençaõ,&
devaçaô a pajay ra de Deos; efi:a mézi­
nha he efficacîílima para vencer todas
as tentaçoens: he como huma chuva

"

do Ceo para apagar as chamas de noíla
carne.Aíli como as chamas da carne fe
accendem com a Iiçam de livros r..

honefi:os,os quaes fam como azeite que
fe lança no fogo,& como hum folle.que
íoprando faz crecer as lavaredas, aflirn
rarnbern fe eleve fugir delles como de

-/" ,.úefi:e, & comutalos em outros íantos,
� p�ios,& honeílos, '

___�nto remediq.he fugir da occioíi-

; ade,'
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. ç�èle,& procurar fempre eílar bem oc- ..

cuP�Ç2; porque, como dizem os San- ,

tos,o homem bem occupado he tenta­

do de hum fó demonio, & o ociofo de
mil diabos. A mefma ocioíidade he de­
monio.he occafiaó de tentaçam, & ori­

gem de todos os vicioso

Qginro.he fugir das más compa ..

nhias.he remedio.que todos os Santos,
& fabios encarecem muito.porque nam

ha pez que aíli fe pegue, nem cancre ci
afli afferre , como o mao exemplo do
róim companheiro, em qualquer mal­
dade que feja: & muyto mais na torpe-
za. Affi que qLlantos mancebos, & mo

-

ps íe perdèram nefta materia-foi pellas
"

-!uàs companhias, & converíaçocns de

pel10as diílraidas.êc loucas. -

Septimo remedio. Sobre todas as

couías fe deve fugir o trato, & familia­
ridade das mulheres.efpecislmente das
moças fermoías.galanres, & deíenvor
tas: porque deftas fe ferve o Demonla
corno de la)os:porgue lua vifla abrãda

,

r"".
.

. íua:



/

.-.. l I <1$ t"".'
62 10 B E M r-

,ruas palavras penetra m o coraçam, f�u!­Jrocarnentos abraíaô.êc feu trato e..e.ryer­
te.traftorna, [:( tira de juizo ainda aos

mais íifndos. E muito eípecialmcntc Ie
devem fugir ás occaíioens de lugar foli­
rario.ôc de tempo opportuno,& de cou­

fas Iernclhanrcs, porque nefta guerra
naó ha outra Ieguridade.íenão fugir das
occaíioans. N ingnem fe pode confiar,
nem cm fins cans.nem nas vitorias paf­
íadas.quc alcançou.porque em fim nam

lJC mais tanto que David, nem mais fá­
bio, & velho que Salamão, nem mais
forte que Saníam: os qUJes, & outros.

muytos cairarn por naó fugirem.. das oc­

cafioem de pccc;;tr:o que Ic tem dito do
traro.Sc convcríacaó dos homens com

,

as mulheres.Ie entende rambcm das mu'
r

lhercs com os homens.
Oitavo remedia. Q:.ffido todos cûes "

m:.:yos naó ba flarem pli"a domar a re­

,cldia de noff.'l cll'ne,que como caval­
lo desbocado tira couç�s, he neceílàrio
enfrcallo.ô; tirarihe a cevada, & aŒi.-
. - /'

ailloD .
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. ��llo com jejuns.ciliêios, & diíciplinas, .­

par� Ql1C Ie íogeire ao efpiriro, & tome I
. o freyo,& aflèute o paffo, & obedeça á

Icy de Deos.Qpãdo a panella ferve muy
to,o remedio heaparralla do fogo, ou

tirarlhe a lenha.ou deirarlhe agoa fria:
aflim tambem quando ° appetite def-

'

honeílo 110S abrafa.o remedio fed fllgi r
das occaíioens.diminuir a comida, em

a qual como lenha fe ceva cftc fogo, ou

deirarlhe agoa fria da peuitencia, que a·

paguem aquelle infernal ardor.
Nono. Aproveita muyrô p6r em

Deos os olhos do coraçJm: porque elle
nos eflâ vendo,& dH prezente íempre
cm todo lugar: & também no Anjo da

•. _.I)-oth guarda; êc no demonic noflo ac..

,

.

ùlador, os quaes íernpre efl:aó ;1 mira
vendo o que fazemos,& o reprefentarn

" aoJuiz,quc he Deos.que tudo vè, Pois
fendo iílo afli.como fe atreve o homê
fazer obra tam fea, quea nam oufàn,',
fazer diante de outro homem Iinho co­

mo elle.êc tem arrevimeuro para a fazerI
< �..

. diante;
,
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, diante de outro hornernfinho éomo el':
l:\le,& tern atrevimento )lara a fazer ci­
t ante dos olhos de hum Anjo feudefen-

for, diante do Demonio ieu acuíador,
& oque mais he, diante de Deos fell
Iuiz.

Decimo remedio-he a mediraçam da
rnorre.êc das penas do inferno, & da
Faixam de Chrifto naifa Redemptor.
Efle remedia he muy efficaz contra to­

dos os vicias, & muito mais: para eíle:
porque como fe atreverá hum homem
a amar torpemente a híia mulher, ou

hûa mulher a hum homem, fe Ie imagi­
nar a {j,& a outros.metidos em húa íe­
pultura.comido de bichos.cheios de fe­
dor,& corrupçaôrQpe fogo naô fe a a­

gará com húa viva reprefenraçaô do to I
go eterno?�e chaga naó íararà com a

doce mernona das prccioías chagas do
Senhor?
.0 Decimo primeiro. Se a memoria da

"o
morte.por eítar aufente, & parecer que

.
�. citá ainda looge, não nos mover tanto,

� coâu..

,

1
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cofhima aproveitar o ir algumas vezes

�

aos .hospitaes dos incuráveis , a tem- 1
'. -,

po que fe curaó os enfermos, os quaes

por filas torpezas eftaó carregados de
enfermidades contagiofàs , paga ndo
os breves, & fujos deleitos com do­
res continuas, & rigurofàs : porque
alli fe vè

• que efle feo vicio, ain­
da que pareee. ter doces principios ,

tem muy amargos fins: & que nam

fómente Ie paga na outra vida com pe­
na ererna.íenaô tambem nefla com firo­
res.dietas , anguftia�, & tormentos: &.
muitas vezes naó tem cura.

Decimo fegundo remedio, he pro-
�,

curar amar muito a Deos N. Senhor,&
. c'':.f.'{rer cada dia em feu amor. Porque
l {_om eíle amorlancarà de fi o amor fen­
Iual, como hum cravo lança fora DU­

-tro cravo; & a doçura verdadeira do-
amor divino o fará eíquecer da fingi­
da, & apparente do amor carnal, &

�

corrupti el.

Def�1V9tcrceiro remedio, tie �;tr�
'. E �a.:ic,� -
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darfe da vangloria, & complacencia
�, vãa, & da Ioberba.êc côfi mça de íi:por­

que cc íhrrna Notfo Senhor caíbgâll;', .'

perrnerindo que o homem confiado, &
vaô caya, & com a luxuria, & infamia
mauifeíla.pague a foberba occulta que.
rinha.para que fe humilhe, & Ie conhe­

ça : & nam Ie tenha por tam forte, nem

deíprcze os fracos.antes tenha compai­
xaô dclJes,& dè a gloria a feu dono? & a

fi a confuíaó. Finalmente encomendo
encarecidamente ao que defcja de véras
vencer cíle enemigo forte, & manhofo
que com grande cuidado rcíiíla aos

principies da tcnraçaô 6 ou de qualquer
occaíiaô.que fe lhe offcrcçer : & que íe­

ja tam miudo.êc fiel a Deos nefia mate­

ria tam delicada.que nada deíprezê; Be
de tudo fe rccec.porq de mui pequenos
principios.íe tê chegado muitas vezes

a ver lafhrnofos fins. E o gue em eílas
.:oufas adverrida,& vulunranamêtc ad-

wmireOpollco,deordinario vê à cair no

� muito, que nunca cuidou.nem -queria.
-J);:ci-•
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Decimo quarto remedio . Par con-'

cluíàô, aquelle que defeja naô cahir, ou
� levanrarfe de algúa grave, & ptrigoC;a.

doença crè ao Médico exprimentando,
& toma as mézinhas , que lhe receita,
ainda que fcjaó amargas,& penaras: JIU
o q ue com o favor de Deos quiícr guar­
darfe dcíla peíle , tome alentadamenre
os rernedios.que aqui avemos dirro. E
de mais diíto, com grande humildade
& dor de feus peccados faça algúas ve­

zes hum verdadeiro afro de conrriçaru,
& amor de Deos. Deípois peça huniil­
demente ao Senhor que o foccorra no

que efti pOl' vir, & ] he dé perfeita vi­
toria delle vicio.dizendo a oraçam que

.[efcgne.,�<.

Oraçaõpara pedir a Deos o dü da

'CaJlidade.�

p Vriflimo , & amantiïlimo Sen hor
IESV·Chrifto.tque. corno �le(tre

celeíhal nos eníinafles o thefouro, qut. .

efrà efcondido na Caûidade, & para
damos exernplo , nafcefles de Mariz'
,. �,! yir£e�
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Virgem,& mais, & tendes por du1cit I
finus cípofas ás Virgens, & às Almas
caft:1s.,&.Limpls,quc por nam manchar-

" fe com "os deleites carncs , vos con­

f.1grar:l.ffi fila caûidadc, Vós Rey meu

me mandais.que feja caílo , cu Ici que
o naó poílo Icr km voflo [1\ or , Pois
daimc "OS Senhor o gue me mandais,&
mandai o que fores fervido.Minha car- .

ne he fraca minha inclinaçarn perverû,
o fogo de minha concupiíccncia hc in­
fernal, a lenha , com que cfle fogo fe
ceva, he íeca , os inimigos, quc a ati­

çam; Iam podcroíos, as occaíiocns q
como vento (\ cern levantar as laba­
teclas, íam continuas: pois. Senhor co­

mo poderei cu reíiílir a taô crucis in '.

migos,& viver fem abraíarmc em meyo
deite incendio.

Bem rei, Senhor ,que por mim nam �

poûo alcançar uiroria d c minha carne:

porem ici que a poderei alcançar com

"""VOŒl graça,& com o reeia èo Ceo po-
� derei a pagar OlS chamas que me confu-

e
:

mem.

I
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mem. Corno.Senhor-naó poderei cu fa
z�.r O que tantos mininos, & mininaf
tantos moços,& vclhos,& tantas mulhc­
res,& donzellas fracas fizeraó- Bem ici
que o naô fizeraó ellas com íua virtu­
de.fe naô alentadas com voûo podere­
fo braço.Por ventura.Senhor, eílà abre­
uiada vom l1UÓ?OU Cfrl eÍgotada voífi

. gra�a?Naó poderei eu também, armado
de voflo cfpiriru,fi.lgcit..lr minha carne)
domar eíle vicio tana torpe.ôc alquero­
fo de coucupifccncia> Nrrn poderei eu
com voílà graça conícrvar minha alma
limpa.pois a lavaítes com voílo Gngue?
N1Ó poderei íuftentar meu con,J0 lim­
po,pais depolirais nelle como em hum
.x.:elicario,vofro Sacrotãdo Corpo? Nara

" poderei.ajudado do fama Anjo de mi ...

11111 guarda, refiûir <10, Demonic meu
• tentador,& caufadorr Poderci cometer .....

,

diante do mefmo Anjo,o que me nam"
atreverei a fazer diante de outro hornê­
Mnho (omo eut

M:.tyor he) Senhor infiniramenr
J, E 3 yoíh :..',"
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voífa mizericordia que minha miferí�; ,

voílà bondade que minha maldade, vQf..
.

fo poder que minha fraqueza,a virtude
de voílo efpirito, que a fragilidade de
minha carne.Meu Senhor, ponde voflà
maô poderofa para que naó cay a , con­

cedcime gra�a para que fuja de todas as

occafioens de cair, & para que reGíla ás
rentaçoens a principio, para que guar­
de com grande vigilancia meus íenti­
des, cerre meus ouvidos a palavras tor­

pes-pera que refree minha lingoa, traga
fèmpre occupada minha alma corn fan­
tos penfarnentos.ame a afpreza de meu

corpo.fuja de tratar com mulheres; por­
que o vellas damna o coraçarn, ouvillas
o atrae.falarlhes o inflama.rocallas o

cende.êe qualquer traro.íeu.he laço pa­
ra o homem. Infundi.em minha alma a

doçura de voûo efpiritu.para que goflã­
do de voílàs diliciasdeíprezc os amargo­
zos goaos da carne. E para que c lia fe
fujeire ao coraçaó,fugeitai vós minha al.
ana à voílà vontade. Amen.

Outra
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01f.t1a Ora�aêdo Cõde S. Ele,l'{a/ o para
alcançar a Caflidade .

.

D Eos, que tendes prometido de
_

.

ajudar aos que tem boa vontade,
rogovos que me deis graça para con íer­
var perfeveranre o affc_ÇJo cl e limpeza,
& pureza, para que fe acrecenre graça
a grala,& lançando fora o jugo do con ..

tagio, o troque pello jugo da Ianridade
& ande diante de vos com o coracaô pu
ro.até que alcance no Ceo a coroa in ..

acceûivcl.ôc cante os louvores de­
voifa infinita bôdade por

todos os íeculos
dos fecules

Amen ..

, I

E+ COJ. •
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R E M E D lOS.
PARA CONSERVAR A

amizade de Deos.êc naô come-

ter peccado mortal.
.

I

/'

Tiradas das obras

'DO p.ÆDrJ(ft lOAM ET/SE/BIO
Nieremberg cfa [omp.de lefus.

NAm pôde haver, nem fe pode
imaginar coufa mais fern ra­

zarn do que he em fi o pecca­
do mortal: porqu� be a coufa

mais danofa,& mais prejudieial,do que
o he o mefrno inferno para quem o

mete.ainda que efliveflè nelle fó hum !'".

inftantc;lhe a couía mais aborrecida de (

Deos) & dos Anjos; he o mayor mal
dos males.he a fumma mifcria.he a fum
ml de[graça, & fumma da deshonra.

, lOque he mais para chorar, he que fen-
I

_ �
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do;} coufa tam certa, tanto mais le cf­

quecem os homens della: porque ha­
vêdo de tremer fó de cuidar.que hûa fó

peffoa da natureza humana podia che­

gar a tam grande maldade, por fer ca­

paz de peccar , eftaô os homês tam lon­

ge deíle temor.que fe atrevem dormir
em p�ccado mortal. Pois para que co:"

bremós algum temor de mal tam peíh­
lencial,& .infinito.íerviraô as confidera­

çoens feguintes. •

Primeira con fideracaô. Confidera
quaô abominauel reja a �alicia de hum­

peccado. Ainda queo peccado naó fo­
ra prohibído.nem houvera inferne que

., o caftigara, nem fora offenfa de Deos,
fo confiderado com a razaô natural

'. julgaraó muitos Filofofos, que era tal
.

fua maldade.que fe nam havia de come­

ter por nenhum bem preíenre , nem

poflivel , & que antes devia o homem
dar a vida, q pecc:lr : porque he o pec­
cado eflènciaimenre contra a natureza,
he contra a razaô.he contra a honra, &

digni":
.;
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dignldade do horaem.porquefendo fe.
melbante a Deos, pello peceado fe faz
femelhãre aos brutos. E por ilfo quando
pecca bufcaas eícuridadcs.pr ocura pec­
car cm íecreto , envergonhare do que
faz.Efla fealdade do peceado he tam

grande.que diz Santo Anfelrno.Se me

pníeraô de hüa parte abaixeza.êc vergo
nha do peceado ,& da outra o inferno
aberto-por horrivel éjfeja,& me fora ne­

ceûàrio efcolher húa deûas coulas.antes
me arrojara ao inferno do q côfétira em

peccadosporq mais quifera fern pecca­
do entrar no inferno.que no Ceo com

culpa. \
Segunda. Conhdera que: o pcccado
mortal he afront�,& injuria de Deos:
pello que a deves julgar por hum mar

flinfiniramente daoor) parJ. ti. A injuria .,

. tanto he mayor,qua\lto a pefloa offen- l

dida he mais digna. Q,gcm es tu.que of­
fende fie a hum Deos nnrnenfo , ainda
que te compares com todo o mundo?

, Todo o mundo comparado com o Ceo
-

he
"
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he hum ponto todo o Ceo ccrnpara-
do com Deos.he nada. Confidera pois
'que ficas fendo em comparaçaó de Deos
a quem reattrcv'esoffender?He hû Se­
nhor omniporenre , diante do qual fe
eílrernecem as columnas do Firmamen­
to.ante quem fe humilham as Potefla­
des.he húa infinita Mageflade.hûa infi­
nita Bondade, hûa infinita Sabedoria,&
Aut horida de. Fois fetu es tam vil.que
.naô appareceras diante de hum ponte,
que he a terra:& Deos he tam immenfo
que o pefo da offenía que contra elle
cornereíle, vem a fer infinito, & hum I

defacato tam enorme, qlle naó he poâi­
uel.nem íe pode imaginar outro mayor
nem ig�aL Como te attreves peccador
tam deíernbaraçadamenre offender à
Grandeza.êc Magefrade de tam grande
Senhor?

Terceira.Confidcra que eíla injuria
que fazes a Deos peccando.naô he co­

mo quer :porque naó re encaminha ró a

tirarlhe a honra.íe naô a vida.rira a ma-

tar
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rar a Deos,& quãto he da parte do pec':
cado.rira a desfazer a Deos cm pedaços
& a aniquilalo, E aíli dizia S. Bernardo,'
que a vontade do pcccador.quãdo pec­
ca.quanto he de fila parte-bê queria de­
flruir a Ocos, porque quando,& em quã
to pecca,defeja que Deos.ou naô pude­
.fc,ou naô quifeílè cafligar feus pecados,
ou pello menos naó conheceílc.né tive­
Ife noticia delles.que he o mofino que
querer que Deos naó feja Deos: parque
naô fora Deo') (e qualquer deltas coulas
faltara em Deos. O crueldade deíarina­
da ci dcfejas-Se queres cl Deos naó polfa
cafrigar,defejas a Deos fé po.icr.fe que­
res ainda que poílà cl te naô cafriguc, de

fcj(ls a Deos [em bódade, porq queres
,.,

�

fCJa côíenridor de teus pcccados: fe que­

Tes q os naó vcja.deícjas deflruirlhe a [a­
biduria.A quê deíeja ver a Deos fê po­
der.fern bódade.ícm juíliça , ou íem fa­

biduriajuflo era q o mcfmo Ocos o des­
truira , pots f6 por meter maô à eípada
contrahum Rey.merece mor�.

. .' �arta
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Qg_arta. Confidera os effeiros qtle
�"call(OL1 o peccado nos Anjos, creaturas

.as mais bellas,& levantadas do munde
que Deos criou no Ceo,ornadas de (a114

tos doens naturaes, & fobrenaturaes.
Elles cometeram hum peccado mor-

. tal de penfarnenro , logo em contineri­
te foram defpojados de tudo, foram
defpcnhados ao ínferno,& feitos demo
nios. Eílupendo mal he o que em crea­

turas taó boas caníou mal tam pouco ef�
perado, Qgc differas fe viras enforcar
mil Reis j untos? Dirias, q teriam feito
grande mal-pois fe naó perdoava a tan-
tas peífoas reaes : que tem que fazer

", in-o com perecerem innurneravcis crea­

ras, tanto mais nobres, que huma Ió
,(cm mais forças,& poder que mil Em­
pcradorcsî Se viramos que huma gota
de fel tornava amargozo a hum mar de
mel.na ó nos eípanraramos da força, &
virtude deûc fclrPois a gota do pecea­
do que c a hio nos An jos.rmargou tanto

a Deos, � lhe naó puderaô íaber bem
taneos

"
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.

tantos dóes como nelles poz. Grande
violcncia foi a qu� de hum golpe arrã­
COli aquelles altos Cèdres da caía de De­
os,& os tornou riçoës do Inferno.

Quinta confideraçaô, Noílo primei­
ro pay Adam.tam querido de Deos.or­
nado também de gr.mdes dóes 111tu·
raes.ôc fobrenaturaes.cabeça do gell:=rohumano: elle tal.porque ccmereo hu n

peccado morral de golodice ,foi afron­
toíamcnte dcíp.nado da graça, da juíh­
ÇJ. original,& prccrninencia dl quelle ef
rado, roi, dcflcrr.ido com grande igno­
minia do Par.rifo.foi condenado á mor­
te do corpo, & dalma, foi condenado a

rmícrias eternas,& tem poraes.naô f6 el-
'

le.mas tambcm tojos [cus deícenden- �tes.To los quantos males hi no munde.,
Iaó caftigo daquelle peccado , quantas JI
enfermidades, quantas guerras, peíles ,

\

rriílczas , morres de homens, que hi,
houve.ôc ba de haver no rnundo , que
Iaó milhoés de milhoês.tudo he, foi, Br
ill de fer pena. daquelle peccado, Tal

-

h�
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he hum fó pcccado mortal que merece

não fó húa morte.ícnaô rnilhoês de mor

tes'Trnagina hum monte compoílo dos
oflos de quantos homens rnorrèraô , &
morreraô arè o dia do juizo. �aó grã.
de mortandade fed efta! pois todo eílc

. db-ago faz hum fó pcccado mortal. Vès
tudo 10:0 que caufou o peccado em o

corpo?pois he hûa pequena fombra, em

comparaçam do que cafrigou na alma,
com tantas mortes de almas como ha
havido filhos de Adam, que nafcem có

peccado original, Qgern fe atreve be ...

ber deae veneno, que tern força para
matar o corpo,& a alma, não fó de hum

.' , homem, ferum de todos os homens do
mundo .

... ;� Sexta coníidcraçaô. Confider. que
. efles peccados.afli dos Anjos, como do

primeiro homern.foraô tam rigoroíàmê
te caftigados fern ter a circunfiancia da
gravidade.que tem 0\ noffos peccados:
porque naô viraô o Cangue do Filho de
Deos ,derramado p.r íeu bem, como

nós

,J
,

.

OJ
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nos vimos. Segundariamcnte os Anjos
naó peccaraó contra hum Deos que os

tiveûè obrigado como a noíoutros.por­
que não peccarão contra hum Deos q
cftivcfle feiro Anjo por amor delles, né
fuaífe húa gota de Cangue por fua fàlva­
çaô.que hou veíle fido afrótado,& mor­

to por [cu bcm,& amor. Eíle he o maior
pero que noílos peccados tcm íobre fi,
quc Ló cometidos contra hû Deos que
nos tem obrigado ranto,que [c fez ho­
mem por nèfoutros.que derramou feu
fanguc,& que íe nos dell em comida.
Com razaó cliffe S. Agoûinho.que quê
cometia hum peccado contra feu Cria­
dor,bem merecia o inferno: porem que
quem o comete deípois que Deos en-,
carnon.merece que 1è faça contra elle J

Jhum novo inferno: porque ainda q o

peccado de fi naó fora o que he.por fer
ingratidaó contra o Cangue de Chrifto
merece rnilhoés de mortes, & torrnen­

tos.

Septima.Ccníidera que cuI�a ferà a

que;
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que he cal1igada com fogoererno-Tam
infinira he a malicia do pcccado , que
'merece tormento [em fim,& huma inor­

te infinita. Com fer Deosa fim,ma Iu­
avidade.êc manfidaô.nam tem. cornpai­
X.1Ó de ver hûa creatura fua revel verfe

• cm aquellas chamas eternas. lito nam

íirccde por falta de bondade cm Deos;
íenam por exceílo de malícia no pcc�
cado. A ti naô te fofrera o coraçaô vel',
nam digo a hum homem, mas nem ain­
da a hum cão.eíiar mcya bora penando
em hum forno de cal.E que íeja tam d:

rupcnda a maldade do peccado.que im- \

pida a hûas entranhas tam mauioías, &
". arnoroías.como fam as de Deos-que fC4

nam compadeçam de que eíle]a fua cri..

" atura em a quelle fogo erernolE que íeja
verdade que as penas do inferno ainda

fejam menores das que merece hum pe­
cado mortal.

Oitava confideraçaô.Mais que tudo
o que etH dito arimorizere ver ao Fi­
lho de Deos mortoEor hü peccado: naô

•

¥ kudo
� .

�

, I



•

81 • RFl,�EDIO�.)
fendo feu. O aílombro de maldede.que
tal obrou na infinita bondade, & fúma
innocécia de Iz.sv'Se viras que hû Rey"
juíbfiimo,& pay amorofiffimo,fazia pu.
blica jultiça em hum cadafalfo -de hum
filho Ieu unico herdeiro de [eu Reyno,
que genero de delito cuidarás que era

aquelle pello qual [e fazia tal demóftra­
çamrE [e te diflèraô, que naó fora por
culpa propria do Principe, fènaô por
culpa alheya:que cuidarás de tal culpa?
quem queria fer culpado? Como nam

treme quem ré fobre fi o Cangue do Fi­
lho de Deos,& he encargo da morte de
JE SV?Confidera agora fe. he coura de

pouco momento o que fizeíle : pois
por iílo crucificaraó ao Senhor do mú­
do.

Nona. Confidera a mudança eftupê- t'da que caufa o peccado mortal em gué
o comete: pois que de amigo de Deos
o torna feu inimigo: de filho do Altiíli­
mo.o fJZ caties.do demonio:de herdei­
ro do Reyno dos ecos, o torna conde-

-

nado

,\
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pecca, perde
:Q.9Íreito da gloria,& da graça,&-àe-quã­

l tas boas obras tem feito,& fará em quã­
to eíliver em peccado: porque fica ini­

.. migo de Deos,o qual tem tal odio á cul-

pa,que ( como diz Bloíio) com querer
tanto a fila Mãy.ïe vira nella hum pec­
cado grave,naó duvidâra de aboreccla,
& condenala a tormétos eternos . ..(;\.ql,el­
le Senhor.que he a fuma Bôdade.aquel­
Ie Senhor.que eftá vendo naó falte nada
aos animaesíinhos do campo, eíle mef­
mo aparta feus olhos da fealdade da cul­

pa.Tremendo he o effeiro do peccado,
pois faz que hum homem por qué der­
ramouJES V feu íangue,o olhe Deos, &

os Anjos com peores olhos do q olham

para hûa ícrpenre.êc bafilifco.ôc faz a h'4
peccador mais abominave! que cam

morto cheyo de gufanos.Que aproveita
ao que pecca fua fermofura , que ILe

aproveitam as galas que veíie.íe he ma­

is obominave!,& afquerofo , que hum

íàpo pe�onhcnto,& pode fer que muy�
:F z to
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tos diabos/ �e he o que temes, fènam
temes elles danosîNam há outra coufa
que damne ícnaô o peccado. Por ondë
diílc Sam joaô Chriíoftomo, que nin­
gucm recebe damno íenarn de fi mef­
mo.porque nam ha COUf.1 de damno fe­
naô o peccado.que comete hum de fila
vontade.

Decima coníidcracam . Confiders
quanto ::Jggravam a t�lIS peccados as

circu 11 ílancias dellcs : porque naô hûa
vez fó íenam muitas, rens offendido a

teu Redernptor : & depois de haverre
perdoado tantas vezcs.tornaíles a pec�
car.naó forçado.íenaó por t�IJ vontade
Iivrernenre.ôc com mais facilidade que
he beber hum pucara de :1goa: nam eí­
tando Deos aufenre.fe mó em tua mef­
ma caía : nam te havendo aggravado
Deos fenam defpois de morrer por ti;
nam cô couía rua.fenam com feus mef­
mos beneficies divinos.Nam po� COITI­

prazer a outro Deos,fenam a outros ho­
ulcns,&.'lo dernonio.ôc hum vil apre-

�� tite:
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tite:n am por alcançar algú Reyno crer-

: .no.íenaô arrifcando a perdello.naô con­

tra hum Rey qualquer.nem cótra hum
homem mao.íenam contra Deos. Ho­
mem.fe foras Gentio ou Mouro pu­
deras pretender alguma efcufa , porem
fendo Chriítão.que podes dizer? Jofe
ph, & Sufana antes que foubeffem que
Chriílo morrera pellos homens. quife ..

nó antes morrer,que, côfentir em hum
gofl-o carnal. Confiders ru agora o que
deves fazer.por naó fazer hum pcccado
mortal: morrer he pouço: porq Chrifto
jâ morreo por ti.porque tu o naô offen­
deífes:& aílãs barato feria,par naô per­
der a vida d'alma.perder a vida do cor­

po. De tudo iflo tira hum odio , &:
aborrecimento ao pcccado. T'ira jun­
tamente hûa detcrrninaçaô eterna, &:

hnma reíolucaô fortiílima
�

de morrer antes qu:
peccaro

•
REME ..

',o

I
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TRatemos agora do remedio do
-

peccado,& pella muita neceffida­
de da mézinha fe pode conjeétuar o

mal. Remedio criado he impoflivel.por
fer o peccado de fi irremediavel, fenam
for por virtude do fangue do Fil ho de
Deos. De maneira que fe nam he com

preço infinito, era impoflivel fatisfazer
por hum Ió peccado mortal.E daqui Ie
fegue quã grande mal he o que naó te­
ve outro remedio.nem menos cuíloío
fenaó dar por elle híia íatisfaçam infini-
ta aqual fe nos aplica por meyo dos Sa­
cramentos.aos quaes naó pode ningué
chegar dignamente fern que a graça de
Deos o ajude. Bem pode quem quer
peecar,porem despois do peccado he

('irnpoíli vel fahir delle por fuas forças.
�em hà que queira arrojaríe cm hum
poço donde naô pode fair? QQcm en­

traria em hum carcere.onde em entrar­
do outrem ha de levar a chave? De ma-

-

neira
.
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neira ueOd peccado , além· de r �1
�m enorme, he de fi irremediável, fe­

f naô pdofangnedeChrif1:o, & miíeri­
cordia de Deos, q ef1:à aparelhado para
perdoarnos,& damos [ita mão, fe nos

quiíèrmos arrepender. Porem porqu�
naô baíla remediar os peccados paíla­
dos,fenaó prevenir I()S frutos, declare­
mos alguns mcyos,que poderaó ajudar
para elle fim.

Primeiro remedio.he frequentar os

Sacramentos da Penitencia,& Euchari­
ftia ainda que naó haja peccado grave:
porque do ufo delles cobra força a al­
ma para rifiílir às tentaçoens. Eíle he

muy preciofo meyo par;t perfeverar em

graça. E quem tem propofito de nam

peccar, na6 fe ha de conrentar com íflo

fó,fenaó que tambem ha de propor me­

yoscom que o ha de duuidar.ëc íenaô o
.

faz.podeíe confeguir muito Ie tem ver­

dadeiro propofiro, Para hum haver de
ir a algúa parte.naô baila Iô querer hir
fe rarabem naó fe pufer a caminho: por..

F+ qu:
:

.

. .
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iI que-quer de veras o fim, b� tar.abé de
querer os meios com q o ha de alcançar.
a meyo para naô peccar he efta frequé-

.

cia dos Sacramentos, & quê a naó quer
ufar.pódc remeríe muito.

Segundo.he fogir às occafioés,& pro­
fanidades do mnndo: porq como a nof­
ia narureza.êc a virtude he raô fraca, íe
a não dcívião das occafioês.corre gráde
riíco.E aiTi que naó fó devemos por os

meyos ci convé para perfeverar cm gra­
ça.ícnaó tirar tâbern os embaraços q o

eûrovaó. E nam há coufa que mais o im •

pida, que os embaraços da vida do mû­
do.as profanidades,os regalos. .o faufio
os pontos de honra , a ambiçam , a

avareza, & o amor da carne; & fe a

aJgucm fe lhe fizer iílo difficultofo
confidere a gr:mdeza do mal que quer
remediar. Confidere o roílo que rem

hum peceado morral.confidere feu dan­
no,& malicia iníinira: & quea troco de
evitar hum f6 peccado.ainda qlle fe lhe

pcrdoaflc logo) era pouco deixar mil
r' impe-
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• d'a terra, & todo o ouro do
mudo,& mil comodidades, & mil vidas
'q tivera: Entender q para hum Q,.lal tam
infinito �afiará húa leve diligencia, que
naô cuite, né doa.he deíprezar a Deos
ao Cangue de Chriílo.á fua alma,à natu";
reza,& a toda razaô ) contra a qual he o

peccado'
Terceiro remedio.he a oraçaõ ,& li­

ção de coulas fautas ,. afli porque com a

oraçaô alcançamos de Deos feus favo­
res como também porque có a oraçam
& mediraçaô fe alcança conhecimen-'
to, & eíhmaçaõ das coufas eternas. E
todo o noflo mal he falta de coníidera­
çaô.Qgern há que fe vivamente alcan-"
çaíe o que he pcccado, naó morrerá de
pena de havello.cometido,& fe eíireme
cerà fó de coníiderar q o pode cometer.
A liçaõ dos livros.de defenganos, & ver-

.

clades ajudara muito a eíla côíideraçao
ainda aos mais diícreros: pprque mui­
tas vezes naó eflã hum para orar, & ef..
tad para ler,& o que o difcurfo proprio

sam

I. ""
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naô'ãrcãça na meditaçaó,enfin¥t liçam ,

do difcurío alheo.
(.

-

jQgarto,he cuidar de naô fazer peë: 11
cado venial:com iflo fe aûègurarã para .

naô cair em peccado mortal, por fer o

peccado venial diípofiçaô para o mor­

tal, como húa grave enfermidade dif­

poem para a morte. Qgem perde o te­

mor de Deos em o pouco,vem deípois
a perdello no muito.E cofiumada a al­
ma a atropellar o gofio de Deos, ainda

que feja em coufas pequenas quando fe
offerecem também as grandes as atro­

pena:
Q!.into remedio he fazeralgumas o­

bras de firperrogaçaô ifio he, fazer al­

gúa coufa mais do que efià mandado,&
he obrigado, nam contenraríe fó com

guardar a ley dcDeos , feriam fazer al­

gúa coula mais, fazendo algumas obras

que nam tern obrigaçam. Doutíflimos

Theologos dizem, que íe hum tiveflè
Vontade dé guardar fó os Mandamétos,

, &: nam quifeíIè outras obras boas, co�-
, rena

'\

. .
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� rezia rií: "ondenarfe pell; perigo"ma.:.
'C ni eíto de carrem eccadó mortal.

" "

Sexto, he coníelho do eíplrito fan­
to.Lembrate de teus fins derradeiros,&
nunca peccarás.ainda que foramos im­
mortaes.he tam grande ml! o peccado,
que o naó haviamos de fazer por mil
mundos: porem fendo nós mortaes co­

mo fomos,& Iembrandoíe hum que ha
de morrer,que locura he lançar fobre fi
efta carga infofrivel? Qgem vendo qUI:
pode morrer tanto que peccar, tendo fi­

zo.quererá arrifcar a eternida de? Muy­
tos morrem de repente;o que íuccede a

outros.pode íucceder a ti.Poflivel cou­

fa he, que Cm fazendo o peccado mor­

ras fern peniteneià,& fern arrepêdimê­
to;& fe iílo fuccede.que fed ? a muitos
tem fuccedido:pois tua falvaçaô he ne­

gocio que fe deve aventurar aíli ? Diràs:
Naó me [ircccderâ.iíto mefmo diziam

. aquelles a quem fuccedeo.Em fim ella
he coufa poûivel, & fe te íuccede, quç
remedio rerâsînaô he coula a ete rn ida-

de

-' /
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'C'

quem vendo que fua carne ha de paiW
raremogufanos,lhe quererá ranro qud�
por darlhe h um gaita torpe, & aborni­

navel.quererá outra vez curcificar a IE­
SVS,& deípois arrojarfe 110 inferno?Ser
ve também a memoria da morte para te­
mer o pecado.porquefe a morte do cor­

po entre as coufas tirriveis he riverrelif­
firna.qual fcrà a morte d'alma, que he
o peecado ? Mais morta fica] a alma
fern a gra�a de Deos, que o corpo Cem a

alma.
.

Septimo.he a memoria do juizo, eûa
a quem nam fará parar? Pois ha de ap­
parecer em aquelle dia tremendo a dar
conta ao meCmo a quem offendeo. E
eíle juizo fe ha de fazer do modo.que o

homem julgou a Deos: parque pello
peccado mortal condenamos a JE S V
Chrifto,& o pofpomos, naó fo a Barra­
tas, fe nam a Lucifer. I-U aborninaçam
corn efta? Há maldade mais danada ?

.

Qge poderás reíponder qua(ldo te fa-'
I

"
•

cam

"

',.
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'çaó carg.·' dt/infinito amor de Deos�
-

r�� Itos �icio ao riflguedo Fi­

IJhO de Deos.que erp�rdiça1fes'&l2:do o

ais qun:ropellattes por d� gofro a

Satanás?�e crucifique hú Chriílão có
o peccado à quelle q foi crucificado por
elle.por dar goft0:10 demónio que lhe

defeja beber o langue? Qge pize com

os pés(como falIa o Apoílolo)ao Filho
de Ocos por exaltar <l ieu inimigo? que
deíprcze como couía aíqueroía o fan­

gue de Deos com q fomos íantificados

porgum gofto Iugiûimo? Eíles defafo-

.

ros naô faó para temer diante de hum
Iuiz Ievêro.ôc juftiffimo?

..

Oitavo remedio.he lernbrarfe do in­
ferno. Efta lembrança havianos de £'1-
zer arrepiar os cabellos, & eflremecer as

cames.pois hum peccado he mayor que
mil infernos : devendo fotrer eternas

penas , antes que confentir hum in­
france em Imma culpa . Nam pode fer

pequeno malo que fem compara�am
, he mayor que os tormentos eternos.

:
- .

.

11ais
"'.
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Máis defgradadcf,&;nais �����tivel he
aquelle querem fó�num péccado nat­

ma,cI,�qlIe fe tivera todos os <kl]lonios
do inferno metidos no corpõ7& cada

,

hum dos demónios o atormentara com

todo o fogo dos danados juntos. O mi­
íeravel cegueira dos homéslque re na n

rcplre em ramo mal!& já que naó repJ.-
ra no mal da caulpa.tam pouco repare
no nul da pena! A treveraíle a fofrer o

inferno por hûa hora? Pois como te ar­

riícas a eítar nolle hûa eternidade? Nam
podes fofrer meyo d ia hûa dor de den­
tcs,& quc�es fofrer co .í os os males jun­
tos em quanto Deos for Deos-Sabes tu

que os que etlaó n i infernaram pOlleo
imaginàraó que aviaô de Ir là, & corn

efta confiança pc ccaraó,& agora ïe cha-
.

maó ao engano?Agora eûás em tempo
ou de arrependerte do p-ecado ,ou de
naô cometello.O que pelada he a zom­

bari.i ern que vai a eternidade! Abre os

olhos.coníidera q muitos eflaô no in-
� femo por hum fó peccado, & tu tens

...
tall-

À
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�t è2. .naô fP. n�? E8 tu melhor

til�
p c os Anjos,& quê t;e�\7..? pois eíle

� or hlll�cccadoJó que fez œr.';:::dfa-
ento,& em hum inílante.he demónio

por toda a eternidade. O defgraciado
. daquellc que III de eílar] húa eternida­
de fern alcançar feu fim,defefperado de
cófeguir o fim para q naíceo.Hum oflo
defemcaixado de feu lugar , quaó grãde
dor caufa!que ferá húa alma tirada para
fempre de feu fim? .

Nono remedio. Tambem ajudarà a

memoria da gloria, que perdes quando
peccas.Ajunta todo o ouro, & todos os

.

everes do munde em hum monte,& de­
fies foflê fenhor hum homem; fe todas
eiras riquezas as rragaflè hnm terremo­

.

to da terra.que perda feria efl:a para há
avarento? Q]s- tem que fazer ifto com

dar hum peccador atravèz em hû mo­

mento,& por fua vontade com todas as

riquezas do Ceo?Se viramos a hum q
arnanheceo Rey,& a noire ficou nú fem
ter com que cobrir ruas carries, que de- �

.' ,

•

íaven-
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lê'v [ntura tèGia e�a�t95Î0 illS> � l,m tCQ.l.
,,-

que ver (�Oll).a gf:IB"�3. da1fLlêllc q pêr-�)la mf.Ql:,á teve os Reynos dos ccps, & á înoite nail! tem outra coula qutrt;r efcra- •.

vo de Sãtanas.O deíperdicio tonto dos
homés! ó deíatino! ó defeíperaçamlnam
fei como te chame.pois q em hii morné­
to,& par hû gofl:o abominave} perdes
os goftos eternos.Sabes o q perdes quã­
do peccasîperdes hû Reino, perdes go­
zo eterno.perdes [cr filho de Deos, ncr-

,
1

des a Deos, perdes tudo o q [e pode per. t

derrEûds em ti?inloqueceftc?efl:ls defeí­

perado ?torna em ti. Confidera os bens
�

que re eíperaô.fe es fiel a Iasv Cbrifto.
,

Ccníidcra feu Cangue derramado por ti
por levarte a [eu Reyno.

Decimo.importará para naó cair em

peccado.q offereças as boas obras q fize
fle.procurãdo tãbê q tell proxima raya
delle.procuraras ter grande zelo de nam

ferDeos oftèndido;procederas jútamé..

te com grande humildade,& temor dos
• peccados.q tens feito.ainda q:?S tenhas

con-
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"eVI:":1 '!;t :nhalfntrac-..l :1L1l

vloraemteuvefh ,;.." n\"\i!"2Sb·
ir có g�e pena eítarias. p��c(';-:.do (aacInos claramente qt.:c D:I. entra.io
em nofla alma, & naô temes �/ dcnciz
certa que h5 faido.

Iflo nos hl de fazer andar com 3í3dc
humildade.Sc cuidado.ê: nos há de 00:-.:
g:u a fazer penitencia de noflos Fcrra·
dos aíli exterior.cada há c nform- ieu

-eftado.corno interior.repetindo rül:it:-s
vezes aéèGs de contri;:;m, & c mor de
Deos: porque fervid "juntan1(·!.:c r):lr.1
prevenir fe mó façaó outres p::cc.id:)<;"
Vl rimamente fe deve adverti r o '1 �!l8Ú�
Santos notão ,que quem tê CI] id:'c1o <l'.!
cílorvar pcccados em feus jrn�;c-:, ajllda
muito com iílo p�ra que íe PC."\'lOC.',l os

proprios. Eíl:e devcfer todo noil() cui­
d;ldo,naó ter offendido a Dcos.êc g nin­

gLlcm o offenda.êc aplicar para efle fim
a impcrraçaô de noflàs obus'

-
,.. .

•



Ti"adM de varias lugares da f�rada
. Efcripturct, & Sautas

PadreJ,

JAque
cada dia te vàs chegando

mais perto da morte, do juizo, &
da etcrnidade.tambern cada dia de­
ves coníiderar, como te has de ha­

'ver naqucl1e fevero exame da morte, &

do iu izo, & como has de viver na erer- ....

nidade.
Grande cuidado has de ter de todos

os pen['lmentos, & obras, pois que de
todos peníamenros, palavras, & obrai
has de dar conta.

_

Alli que nas tardes coníidèra que na

·noite feguinte pode chegar a morte, &

nas menhãs quetc chegarà à tarde.
A eméda, & as boas obras naó dilates

para
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iij.pOJ amenhã
I

naô he cerro:& he certa a ID r�e- -

in.
• flãre ameacando,

, �

N enhûa coufa he mais centraria da
graça q a dilaçaó.Se defprezares a voca­
çaõ do Eípiritu fanto,nunca chegaras a

verdadeira converfaó.
Confidera que infinitas alrnas deía­

venturadas de Chriílãos.que eílaô no

inferno.todas riveraô intençaô de fe e­

rn endar.Eporque'naõ pùíerâo por obra
de propofiro eíla inrençaô.íe perderaô
para ícmpre fern remedio.

Confidera que nam há negocio IlO

'm undo.nem pod€ haver.ram imporran
te corno he � íalvaçaóáfli que eílà Ïó ha

.de tratar de veras.êe antepor a todos os

da fazenda.gotlo.honra.êc vida.
Naô deixes para a vilhice a eméda

& as boas obras, antes deves oftereccr a

Deos a meíina florida mocidade, porq
naô he certo,que os =s= haó de che­

gar a fer velhos: porem he certiflimc,
que há caF:' '0;)0 apparelhado para os mo-

• Gz ços
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ços que I1�a�.
:l�,ç.:;.7.'!; ita";' �;...

'J'
.

Nen 11l�!.. 4Ua·ü .... 1.1:1 tam Idonea para
fCYVlr :.l.�:,�'s,como a mocidadæa porq
he forre pellas forças do corpo, & .:mi­
'mo que logra.

-

Por nenhum rcípeiro humano te de­
liberes a fazeracçaó a!gúa mi; porque
Deos,& naô o homem.tarde 'OU cedo
te 112 de ícnrenciar a vida : ani que de­
yes ;"Jfentar contigo.que a giaça divina
Cf.1 nenhum caio íc ha de pofpor 1 :dos
homens.

.

Nocaminho do Senhor.ou aprovei-
.

tarnos.ou faltamos; por onde convem, Æ

que todos os dias examines tc no defèjo
da virtude aproveiras.ou 61teS"; porque
ncíle caminho o parar he tornar atraz

:lm que naô té deleites CITI parar nella
carreira.antcs procura caminhar cada
db mais.'

.

Na convcrfacaó has de fcr fiiave a to­

dos,a ninguém pc[ado, "& com poucos
confiado.

I

yive pio para com Dees, Sr.pu ro pa�A
conn-
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aos amIgos para zy'" S 'gr:lça:
dos i '1 igos,para exercita .1

-"
";)Ocia:

• &detor os.para os amar.ôc oS,q pude ..

res.pera fazer bem. .'
Vejaô todos em teu affcéb a miíeri­

cordia.ern tua cara a benigaidade , em

teu trato a rnodefha , cm reu trajo a hu­
mildade.em tua rribulaçaô a pacicncia.

Em vida cada dia morre a ti, & a teus

vicies.para que na morte poílas ver a

Deos para Iempre.
Tres couías paílàdas has de trazer fé­

pre na imaginaçaô.os males q tens feiro
os bens que dcixaûes de fazer.ôc o tépo
que tens perdido.

Tres coufas prefcntes' has de trazer

diante dos olhos,a brevidade della vida
- -.",

a difficuldadc da 1alva�aõ,&)os pou��
que fe Ialvaô. . .

(, "

Tres COUf;lS futuras-has de trazer: /

�

.

. ...,'/ '\)
ícmpre reprelàntadas na ecnûdcraçaõ: - �
a mais medonha couía.que he a morte

a mais horrivcl , que he o juizo, & a
• 93' mais

•



'\ <2 K. I
�.

:9�. -

c. ...J �J)á" _. In: �

�.llOI::� V)/.,qu� � �S p\:r;_ .:r :. ')fcrno.
� i" <TT"'�""�' •

T res d:·t..cf-:.i-t-'é'tí� Itlbre ti de que núca
has crt ct . ;'_?tr o cuidado, hu . .:7 olhos )

que tudo vern huns ouvidos que tudo
ouvem.hum livro eterno ern que tudo fe
eícreve.

A oraçaó da noite emende os pecca­
dos q corneteûe no dia ci paflou.êc o ul­
timo dia da fomana.os deliélos em toda
ella cometidos.

A noite cuida quantos naquelle dia
foraó precepitados no, inferno-dá logo
graças a Deos.que te deu tempo para
te arrependeres.

. ""

Iâ que Deos todo fe te communicou
cômunicate tu tambem todo ao proxi­
mo,porque a mais perfeita vida he aque
la , que toda fe emprega em fazer bem

,

aos outros.

A teu íiiperior rende obediencia com

refpeito: aos iguaes dà confelho, & 10-

corro-Se aos inferiores protecçam.ôc en­

imo.
o, Chora

.'

.
"
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�.( J ..... ��'joS í a\.�.dos : efti-.
� lù'à'em póuêo te � <:-[r-: te.os ft·

turos cura com todo cl co-
; raçao.

Lembrate de teus peccados.para que
os chores.Sc da morte,para que os de í·
xes,& da jufl:iça de Deos, para que te­

rnas.ôc de fua miíericordia.para que naó

defesperes.
Sugeita:tcu çorpo à alma, & a alma

a Deos: quanto puderes a partarte do
rnundo,& aplicare ao ferviço de Deos:

t quanto mais te afaftares do rnûdo, mais
� agradavel feràs a Deos.

Sempre has de recear o riíco.que po·
de correr tua caftidade nas dilicias , tua

humildad� nas riquezas)� rna piedade
nos negocIOso

A ninguém defejes contentar fenaó a

Chrifto.naó temas defgoítar a ninguem
íenaô a Chrifto.

Sem pre I1.1S de pedir a Deos q te dê
o que elle quer que tu lhe peças, & que
te faça tal qual elle quer que tu rejas, sc

•

G+ .'lu�
•
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,q t'1:Carll��\íe���!l'".te a.:" ....JE fe tensfcl;,}!"...-:'.Ob'��!.!fl�, reme ee.
& o «ue lú��e fazer.to governe,

Faze u� fer aquelle que qfèrc5 pa­
recer;porquc Deos nam 'julga peltae­
preíentaçam.íenam pela verdade.

Grande bem he para a paz do cora­

çaó o Iilêcio da boca. Guardare de fallar
muito.advertindo que has de dar CO]1ta
cla minima palavra ociofa:tuas palavras,
& obras quaeíquer que rejam, deípois
de ditas.êc feitas, nam acabam; porque
fa iTI camo {ementes da eternidade; íe as

femeares nos appetites.colherás corrup­
çam, fe no cípiritu, colherás frutos) &::...

premio da eterna contribuiçarn.
, Cuida de vagar como dcípois de

morro has ele ficar deíemparado.porque
nem as honras do mundo-nem {eus go-
1105,& vaidades, nem a íoma das rique­

zas te hão de fegu!l', Ienaó fó tuas boas,
ou más obras. "

�al delejzs apparecer nojuizo clef..
pois de morto.tal procura apparcccr em

"
'

-vida
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� �fe te per;. .- �'4
) mite viver: porque neíla

<'o

£'011 fi>: per-l
� de,óu ganha a eterna.de P�)lt da mor­

te nam tens nenhum tempo para obrar,
porque começa o tempo de recornpen­
far: na outra "ida naó efperam obras Ie­
nam a Iarisfacam das obras.

Mayor efl:imaçaó has de fazer dos
bens,& virtudes que te faltam, que das

q tens: ani que te nam deves eníoberbe­
cer com o que fe te concede-antes humi...
lharre pelo qu e naô tens.

Toda med i ta�� m íànta crie cm ti fa-
,

bedoria, & a fabedoria arrependimento
& o arrependimento devaçam, & a de-, f

vacam oracam.:
_, .

. Tudo que. deíèjas ter pede a Deos:
tudo que tens atribue a elle, porque n:rœ
he d,ign?o que naô dâ graças pelo que
reccoc: faz parar a corrente das graças o

nam retornar graças.
Tudo que te íuccedcr converte cm­

bcmjtodas as vezes que tiveres proípcro
• fue-
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'ria para ���ihl) ��'t?�'uvayota Deos: I

adv('� eltí�láo como avize d:u1enité­
cia.êc c6Vtr!àó:affi que nem a aaverlîda
de te vença,nem a proíperidade te en­

foberbeça.
Moítra a força de teu poder em aju­

dar,& o poder de tuas riquezas em fa­
zer bem,& a nobreza do fangue em fa­
vorecer.

Seja Issv Chriílo o alvo de tua vida
':;1 quem deves íeguir nefta carreira para
o alcançares na patria.

Em tudo procura rer porfunda hu­
mildade.êc húa ardente caridade ; a hu,
mildade te Ïevanrarà o coraçaô a Deos,
& a caridade te unira com elle.

,

.

Confidera que Deos he pay Por fua
mifericordia:& que he Senhor �om feus
ca!bgos:que he Pay com poder brando:
&Scnhor com rigoroío. Amao como

pay piamente.romeo como Senhor ne­

ceflàriamente. Arnao.porque defeja u­

far de mifericordiaremeo.porque abor-
(

rece
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I

1 como fe naô tivera miferi :>tdi� na

�. m Il\,; rre confiado nelle-, éomo fe
naô tivera jufliça. .

Conhece tua miferia, & engrandece
fua graça. Deos q nos concedefte o deíe ....

jo.côcedenos tambem a execuçaô.

"
.

MODO DE REZAR
OROSARIO.

O Grande Doutor Martim Afpil ...

cueta Navaro-de quem fe duvi­
dou com razaô.íe foi mais douto que•

pio.viveo mais de noventa annos: def...
"

tes feûènta.êc tãtos rezou todos os dias
o Rofario da Senhora,naó lhe impedindo fila devaçaô a Cadeira que lia nefie
tempo.lendo alguns dias duas liçoês.nê
faltando á obrigaçaô do Officio divi­
no.Eíle infigne varaô inventou hû mo­

do] fácil para confiderar em càda Ave
Maria o myftcrio do Rofario de que fe
reza.euxerindo em cada Ave Maria das

• dez

-- -
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mo �x��tliJa do myûerio. Conf�{fa o

mefinó uóùtor,q exprimentaflro' mui­
tos modos de rczar.nefre achara grande
côfolação.a mefma côfeílàô muitos de­
votos neíla cidade.O modo he o íeguin-
te para os que rezaô em vulgar.

Em cada Ave Maria das dez de cada
miíterio.íe accreíenrarà defpois da pala
vra Iefus as q abaixo fe apôtão, defpois
fe và profeguindo com a oraçaô até aca­

bar.Ponhamos exéplo:as primeiras dez
Ave Marias dos gozofos,q Iam â honra
,la Encarnaçaô do.verbo Eterno.irei re

zande dizendo:Ave Maria chea de gra·

�a)oSenhor he côtigo, bendita es tu en

rre as mulheres,& bento he o fruita do
teu vêrre Ieíii.que côfebeûes íêdo Vir­
gem, Sita Maria mãy de Deos roga par
nós peccadorcs àgora,& na hera da nof­
f..1 m orte.Amem Ieru, AŒi. em todas as

ou Cras dez Ave Marias de cada rniflerio
. fca:reèécaràó as palavras rncmoratiuas

clelles q (�Ó as fcguinres, modo
•
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.-..:�P,..l1ra Mj:fierros go If!s. -

as primeiras dez Ave Marias
do primeiro Myûerio fe dirà:lefU5
que ccncebejies [endo lJirg�m. Santa

Maria.Sec,
Nas fcgl1ndas dez Ave Marias,

do fegundo Myfl: rio. Iefm, que le­

lJafle1 ct Úfitclr Il janta Iflbei. Santa
. Maria,&c.

Nas terceiras: fI:/-J, quepetrifies
fiéaudo Virgan.

Nas do quarto myflerio: leflt5 �
aprefC7lt'ifleJ 110 Templo.

Nas dez do quinto myûeriœ
Icpu, que acbaîles no Templo.

MYSTERIOS DOLOROSOS. .,

Para o primeiro myûerio: Ie[rld;
quep.or !laS .fuOl� gOI,lS de flllgue.

.,
-

Para
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7ërcejro: Iefi0,q�(JY.'}os
foi carotÎdf/ de ej} nbos,

Para o quarw: IeJIM) que por llàs
levou a G'u'{)s (afias.

Para o quinto: lefts) que por nós
foi crff�cificado.

�v1YSTERIOS GL()RIOSOS.
Para Ü' prímeiro: Ie}tJ4 due refurgio
(JO te.ceiro dicto

-Para o fegúdo: ltfiu)que fobia aos

Ceof.
Para o terceiro: Iefiu, i nos man..

dc« o Efjinttt jàmo.
- I

Para o quarto: [Pjr-h)qltelJOS !e'lJOU
ao Ceo.

Para o quinto: Iejffs, que vos corc­

QI! nos Ceos,
Para

._

/
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r :rSTERIAGAV ç:,,
__
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"

'A D primum: jf!flS) 'quem lJirgfJ
concepijli.

Ad Ceeundum:leflM) quem lJijitãs
'E /.flbethportnsli,

Ad tertium:lejr.u, quem Pirgo pe..

flrifli. .

Ao quartum:IefU1)q1œm ill Templo
prefentafli. .

Ad (juintum:lefm, qui in templo.

mvcn.sti.
rv1YSTERIA DOLOROSA.

Ad primum:. Iefm) qui pro nobis
jan.guil/{m foda1,id.

Ad Iecun dum: Ief1tS)q�ti pro nobú
flageltatus e ft.

Ad tertium: lefos, qui pro nobis
j}inù coronatus tjl.

...
•

Ad



MYSTERIA GLORIOSA.
Ad primum: 1ejtls ,quifmie:xit J

mortuis.
Ad {ecundnm: Iefus, qui aflen-.

dit ad ( tf/os.
Ad tertium: le/IlS, qui mifit]l. bis

Spiritum fmé7um.
Ad quartnm: Iefus, qui te Ùl

(�I1im 1Jli}}ljJ{tt.
Ad quintum: Iefùs, qui te ill (te!is

coronavit,
DV ..

•
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reconciIiarfe com Deos.
Tira;{;ls dos tratados efj:r.iu.l:S

do Padre
]OAI\1 EVSEBIO NIEREM�'

berg da Comp.de IC5v.

Oraçaõ cievotifJima, para I,Ítil af/}/dfazer
Perfeita omirade com Deos 6; =rat:-Jl" , c.>

gem' :,randes merecimentos, comofe
declara 1:as cxplicaçoês ab ..u::o.

r O Mnipotenre , & íempirer­
no Deos, eu peccador, in­

indigno de apparecer ante

voílà divina prezença, poflrado ante

o trono de voflà graça, vos adoro Deos
trino,& hum como a meu Deos verda­

deiro.principio fern principro.ôefim.dc
todas ascouíàs, louvo voílo intinito.ôc

H eter-

•
.

,

.. - ,



·ÍIl PARA F.C_ "S:rUA.
& eserno f!,r:"'.alcgról?� de, vo!
&deter'voHãtà a-f-;"'" \;;

mente ttl-do anto ella me eufina, co-
<l"tll.t.h..l IT I •• •

mo rever ..... O por vos pnmelf udŒ:,
& como propoílo por voílà Igreja; &
por ella eítou aparelhado a dar a vida.
Qgizera eu.que todos os fieis, hereges,
& peccadores de todo müdo, ainda que
fora à cuíta de meu fangue, & vida, vos
adoràraó a vós 50,& vos arnáraô, & fer­
viraó como a feu verdadeiro Ocos.

z Oh Senhor,& todo meu bern.vi­
da de minha alma.êcrninha gloria,amo­
vos fobre todas as coutas, & quizera a·
brazarme em voílo divino amor. �­
zera.Senhor.arnarvos, como vos amam
todos os Iuflos da terra, & os Bemavê­
turados.ôc Anjos do Ceo; êccomo Iesv
Chriûo voífo'F il ho vos ama, & fe fora
pomvcl,como vós vos amais avos mef­
mo.êc quizera tenros amado fempre,&
arnarvos [em cellar, com efte-afervora·
do amor, quizera que todas as creatu­
ras.homens, & Anjos vos amáraô por

mun

/
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, ,':�:l : me peía que
lm , 8{ ,;--.1"0 íumma-

.lDcnte,.,AP todos os Bel�<l C:1;'���'Jdos
eo: & os Iuílos da terra vos amen.

E ainda que por lerdes infinirarncnre
arnavel.naó vos poílàó amar com amor

igual à voílà divina bondade, me ale­
gro Sen bar, q ue vós vos ameis a vós
me íino como mereceis fer amado: &

quiíera que á cutta de minha vida nam

haja nem houvera havido creatura que
vos offendera. ,,�

3 Alegrome infinito de que rejais
quem íois , Deos meu, & que ten hais
cm vós todas as perfeiçoens , & excel �

lencias infinitas; & i-ifiniramenrc per-
feiras.

.

4< Douves infinitas graças, Deos
meu, pelles innurneraveis beneficies
naruraes , que vós, fuprerno Senta r

a mim indigno, & ingrato tendes fei­
to, como he haverme criado , confer­
vado, & dado Anjo da gn:lfda, fru­
de, fuH:e�o, & bells temporacs) cerne

. ,Hl ram

I



.
"

·r .Í4 PARA ItE;C.dl I.LlAR�_
ttn1bem pel lbs bens feh.H;xl ". � , )1
v�r11!.e�dado�.YdP" �Í1e mo I o po iReèrr1J1 t�or Meftrc.êc {üfl.ét().&,.de
haverem perdoado tâtas vezes meLffpe
ceados.Se por todos os mais beneficies
que me fazcis,& tendes [ei to;& ifto tão
de graça,& tam de b.ilde , fern interelfe
voíío , & com tanto amor meu; & pel­
la boa vontade que tendes de fazerme
cada dia mais por voílà bondadeêc mi-

, fericor .lia.

r E já que por meu 'fraco cabedal
nam pollo darvos as dividas graças por
tam grandes, & innurncraveis benefici­
os.Sr louvarvos por elles como merece­

is.convido a todos nove Coros dos An­

jos,& a todos os Santos do Ceo,& ur­
tos da terra, aos Ceos com fuas eflrellas
& aos Elementos com todas as creaturas

que ha nellas.pera que por mim vos là
dcm,& vos louvem,& exalrcm.ôc eu co

mo lingua íua có todas ellas vos louvo,
& có todas as potencias de minha alma,
& íentidcs de meu corpo, vos glorifico .

. '

Em



c:;M 'i)EOS, JI-f
(( ......1

•

cdc rcconhccimcnro
rI" dèHè�s,\.: Be vai o �.t)rehendivel

�����...
' sfó íois meu un. "01 & !7�r·

at ciro cos � & Senhor oflcreco mi-
nhaalma,& c�rpo, & tudo quanto eu

fou offereço em íacrificio a voflo icrvi­
ça ,& quizera ter todo o mundo p:ll"a
todo render a voílos pes. Offereçovos,
Senhor.todos os pcnfamcn tos; dcícjos
palavras, & obras , de roda minha vida
todas fogeito a vC?f11 divina vontade , &.
a voflà maior gloria,fc01 pretender ou-

. tr intereûè.ou motivo cm ellas, & qlle­
ra que fo a gloria de meu Deos, & Iua
fantlií1in'lJ vontade.fèjaô o unico alvo;
& fim de todas elías.

Dig:! fe for Rclgiofo.E vos (1ÇO uota

cie Pobreza, Caflidade , & Obedicncia

perpetul cm minha ReJigiaó,cQuformc
íius Regras.

7 E por.q L1e cftc facrificio, & offer­
ta íèja aceito,a flÇO pOl' m;.16 dl Sàntif­
fima Virgem Maria, & fe junte com o

facrificio, ue voílo unico Filho fez por
H3 min,

\
•

-



1-6 PARA REC��JAP..,<;"
mim no altar da Cn�z,§C/ f

__

niros mereci,!11�ç ,�- - -,

� E cg'f;'liderando voflo ;nhnitqt&
omnipoîcnte fer,& o meu nada , & qüe
quanto eu lou he dom,'&-gró\ça voílà , &

que me atrevi a ofl:èndervos,& que po­
dendo vós caftigarme, arrojandome no

�ferno por toda a eternidade.em lugar
de vos indignares, me tendes fofrido,
antes me convidais com o perdam ,. &
com voílà amizade: fico pafmado , &
confuío.ô; Ie me parte o coraçaô de dor
& quiíc a naô ter fido, antes que ha­
vervos oftcndrdo.nern darvos hum il'1f­
tante. de dcfgofio: quiíera caL1:igar em
mim com fummo rigor voflàs offenías,
& meus delitos. Offereçorne aparelha­
do para íofrer com voflà gra�a,.por vof­
fa gloria qualquer afronta,& injuria, &
qualquer tribulaçaô.êc dor que por VÓ$
fe me offerecer. Defejo fazer todas as

penirencias dos Anacoreras , & Santos
penitcntcs.ôr padecer todos os tormen­
t'os dos Martyres.Sc tolerar todas as pe-

. '. nas

/ \
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-

- •. ,,; a.&- �.<; do Purzarorio, & as

dc/ia cHlo,an(�s· .!r.�:"!{t;'�vos offendi­
�9. K j·l n, e cm men corp "'��1a6 r'1.:l. cf­
tc ca 19o,por "ofra demenda, & mi-
nha fragueza,& miíeria , feri, & que·l. brantai,Senhor meu coraçaó com a dor
de meus peceados.

9 E ainda que me pefa de havervos
offendidopor medo do infamo, &:. por
naô perder o Ceo. Porem [cm atentar

que ha caíligo do inferno, nem pre­
mio do Ceo: Me peza , Ocos meu, de
todo meu coraçaô de havcrvos offé.iido
por lerdes vos qué fois,& porq uos amo,
& eílimo fobrc todas as coufas.Sc porpo
nho có voífa !graça firmemente de mica
mais vos offender. E apartarmo de toda
a occafiaô de peceado,& fazer nova vi­
da Chrifrãa,& fervorofa.

IO¥- porque fiquem meus pecea­
dos perdoados.nam 16 qU:lOto a culpa
fenaó quanto à pena temporal do Pur­

gatorio,cm que voíIà ruiíericordia infi-
.

.

mea comuta a pena eterna que a CUlpa
H4 mcrc�



'liiS 'PARA ltECO�OX-IAR,.-'
mcrecia.ëc porque q.t!aud�i r. . 1\1
fair do corpo,� _; a-nãô-Ï1�',-mDara­
ce.riem dil rte tanto voffi. bcmavcntu..

.

rada vilia, pella pagar no Yúrgawilo
he minha inrençaô o feguinte.

I I Peço aceito,& offereço em pe ..

nitencia Sacramental de meus peccados
todo o bem que fizer, & mal que pade­
cer cm toda m inha vida: para que fen­
do parte do Sacramento da Penitencia
tenha mais íarisfaçaô , & valor. Per­
doo todas as offenfas que me fizeram
porque vós Senhor me perdoeis as "lue
contra vós tenho cometido'

12 E minha inrcnçaô he ganhar to­

das as indulgencias que poflo , & parà
efle fim offereço todas minhas oraçoês,
& obras pias de toda minha vida" pella
inrençaô a qu� os Sûmes Pontifices Vi­
gairos de Chriûo voiTo FIlho obrigam
para ganhar as tacs indulgcncias.

13 E aplico as q poífo as almas do
Purgarorio.conforrne a eleiçaô.ôc bene­

placito de IESV Chriílo Boffo Re.

-<._� _.'

r

�e�1p-



., . CO�(DEOS:
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-�Ï4- 'Em to:}, ,�ç0és,& petiçoês
" de tort, inha vida.não h -minhavon-

"'" .,

aae pechr,nem vos peço coula, íenarn
fó o que vos, Senhor, quereis, & para

• quem uósquereis que cu peça, & que
vós fabeis que me dl:á bem pedirvos, &

em eípecial a falvação de minha alma,
a coníervaçâo, t& augmento de voíTà

Jgreja.E fe for Saccrdote.acrccente.Te­
nho intenção de confagrar, abíol \TCf, Bt
baurizar.oêoexercer todos os miniítc­
rios.Eccleíiaíhcos roda minha vida, fe-

-gundo a irrrenção daS. Madre Igreja­
Romana;\6{ cumprir em meus Iacrifi.
cios,& ó'l:aç.oés,com o que tenho mais

... obngaçaó. ( < ,

15 Peçovos humilmêre a vós men

Deos.ern nome deJ ESV Chriflo, men

Redemptor,para maior gI0 ria fu a , me

concedais eftasrninhas periçoês, & de­

Iejos.por Icrdes vós quem fois, óc .peBa
vida.morre.virtude , & merecimentos

feus)& podèr ell feitura voflà, Cumpri
.

'

��
I
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!�ZO PARA RECÕNC:r,V.ARS "

i
Senhor, a palzvra.qu yp \
terna,& voíIS F' . .los ell ql e �u o

o que em nç6he feu 'vos pider-"!.�c;: n9.�\
concederiêis, Peçovos humi emenÎé
em feu nome me concedais, que em tu­

do faça eu voílà vontade, & bufque vaf­
fa gloria, & alcance o fim p.ara q�e me

criafles, qU(! be amarvos , & gozarvos
por todos os fecules. Amen.

Efla Oraçaô he hum rheíouro de inef­
tirnavel valor,& de fuma importãcia pa­
ra a (alvaçaõ de hûa alma, . corno fe verá
facilmente abaixo nas declaraçoés della.
A(li que fe deve dizer todosos dias" ou .

pellç menos nos diasdefla f<lŒa�& cornu
nhaó com muita reverenciajaffeéto , &

arcnçaó.Ccrtificaíe.que muitas pefloas
-de todos os eûados.por efta oraçaó apré­
deraô a orar mentalmente.as quaes por
falta de materia.nam entravam em, ora­

çam,ncm tiravam truite della-que depo
is exprimenráraô.



Confidcraíè a Deos o cl he cm Ji. Iílo
he hum grande thefouro de merecimê­
tos de aaos heroicos perfeiriûi mos de
Fé.Se Charidade.que faó os de mais va-

10r,& he hum modo de fazer huma per
feita amizade com Deos noffo Senhor.

DEDLARAC,AM.DO NVM. 4<.
Coníidera a alma os beneficies, que re­

cebeo,& eípera de Deos.

r DECLARAÇAM DO NVM. 5' & 6 .

Tornaa Deos tudo o que lhe tem da­
do,&o que elle ern reconhecimento) &

graças lhe pode dar.Com efta intençarn
aaual os aéras naruraes que fazemos, co

mo andar .efhidar.corner.efcrever falar
cozer,o trabalho do officio ou eflado q
aliás mó mercciaó graça, nem gloria, có

efta relaçaó virtual q . rcíiilta da aEtnal,
íe dirigem a Deos) & pello que naó mc-

reeia-

. .



f'z' PARA RECONCI P:.SE'
rcciamos nada- fe faz�4'r ; �f1,., fi!

graç2-2& glori :& c � effas acç es al:t I

rantasconti tlls,&ordinarias <�:;1J� 4�,
vem a crecer muito o monte dos mere-

.

ciméros os quaes todos fe perderiaô, co­

mo fe perdem.íem efta relaçaô.êc, direc­
çam virtual.

DECLARAÇAM DO NVM 7,
Efta offerts grangeà grande valor,

por unirfe com a de Chriflo nojfo :Re­
demptor.êc C0m feus merecimentos, q
nam teria por fi só,

DECLARACAM DO NMM, 8.
o

Confidera a alma, os procedimentos
que teve com Deos, & dl fealdade del­
les.rem perfeita dor de tua culpa.
,

-':DECLARAÇAM DÕ NVM.9.
Elle aél:o de contriçarn feito de ora­

çam.he do mayor devaçaô que ha em a I­
grej:.l para hum pcccador fe Ialvar: porq
no meímo inílanre q lie íe faz, fe; poem
cm graça o mayor peccador do mundo:
& fé nette inílanrc morreífè lem acôfif­
faó,îefalvaria,& illo he de Fé:& revive

fica
'.



os o

ECLARACAM DO NVM. IO.

Faz a alma hú; grangearia de íatisfa-'

çoens,a mayor,& a de menos cuílo que
ha em boa'Theologia.para abreuiar a di,
laçaô de ver aDeos,que fe galla no Pur-�
gatorio,em Iatisfazer as penai mereci­
das pellas culpas.

DECLARACAM DO NVlvI.I r.

Com eíle ado creee muito o valor
das obras iàtisfatorias: porque ao valor
que tem,por [cr da parte do Sacrarnéto,
que he muyto.Peça a ieu Confeílor em

con fifi�lmA lhe aptique em penitencia
Sacramental todo o bem que fizer, &
mal gue padecer cm fua vida.

DECLARAÇAM DO NVlvI. r s.

Efta intcnçarn virrual.baíta para ga­
nhar todas as indulgencias q_ pode por
contas bentas.medalhas, habitos, Con­

. fràrias,&c.fem efta intençam, [enam of
ferecer cada hûá aétualmenre, perderia

eib
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'� PAR.A R ECOI ILIARSE
eíle valor, que he gral1d�; '�,qn�IJ.(
muytas obras com q

.

.

o ; �r.
índufgencia & nam fe gc111ha.d?9.[ f�" ,

de in rençam aétual deaganbar.
DECLARAçAM DO NVM.I 3,

E a eleiçarn da alma porque le offe­
rece.he a mais acertada que poje íer.

DECLA RAÇAM DO NVM If.
Com iflo noílas pctlçoens Je fazem

a Deos mais mcrirorias, & mais eflica­
zcs,& nam podemos errar no que pedi­
mos,& íempre fe cumpre noílà pcriçarn
& com primos !eguraméte o que temos

obrigaçaó de encomendar a Deos em
noíTas or:lçoens.

DECL'AF-..AÇAM DO N'.:M) I;;
Com in o ainda g_ue hum Sacerdote eî­

teja dcvertido na coníagraçaó.ou .abíol­
viíaô.hc baít.mre ena intcncaó virtual
para que confagre,& abfolv:l,£ fc;; eítâdo
divirrido como pode acontecer-a nam

rivera nem coníagrarâ nem abíolverá.
DECLARAc'-AM DO NVM. 16

,

liftes faó os titulos mais poderofos, q
1

na



� , COM' DEOS: Il)'
�

, ta �'O!!VidaS de Deos nollàs
{P'-'

Cl' etp� ,que ifto he pedirpara lW 1: cl
,\ '

d loa ll11â_! o:porque como' que a ao

p em ome de Chriílo o recebe
Cbriílo,o que dà o Padre Eterno a hú

... Chriflâo q lhe pede em nome deChrif-
to,& por (cus merecimëros lho de Chri.
fio. E aûi pode confiar o que pede que
alcançarà , por muito que íeja o que
pede.
Protestaç,tm & confijJaã da Fé Catho­

licaJ!) da emenda da 1Jida,para def
pertar a ali ,l ter dor de j�tlS pec­
cados,& amor de Deos, & partiw­
larmeute na ultima hora da morte,

OUÇàÓ os Ceos com rodos os An­
jos,& Santos que gozaó da uida

etcrna,a confiiIàó que Faço da Fé Ca­
tholica,& aproreítaçaó de aggravos, &

offcnfas feitas contra Deos, & contra o

mefl?o Ceo,de donde juílarnente vivo
deftèrrado, Efcureme a terra CQ os q nel

la



'126 PAltA RECON"CILIARS'£'
Ia vivem,& fejaóme teft£l1 1 nl:tas t"'fja�
as creaturas da eme�t 1 .' ar..

& tornem d/armento de meu�Ç9{ ftJF' .

os que fe efcandalizár.im dell :>, ve;�-
,.

�
.

a emenda.publica fatisfaçam, & exem­

plo. Eílejam atentos os infernos com
todos os eípiriros malignos & defàven­
ruradas alrnas tam juflamenre condena­
das ao fogo eterno: porque nam rccor­

rèrarn a feu Deos,& nam perfeveráram
cm fila Fê, & cm feu amor: vejam ° el:
carrnenro que tomo em fira cabeça. Em
fim gèralmente {:lybam quantos virem
efta carta de verdadeira p rcíl açam,&
QOlÇJrn de minha alma a Deos, & efta
derradeira.êc ultima vontade virem, co..

mo cu miíeravel peccador N. filho pro ..

digo,el1:ando cm meu faó,& perfeito ju­
izo.digo, que havédo recebido de meu
Eterno Padre grande patrimonio, & ri ..

quezas do Ceo em o difcurlo de minha
vida.as hei defpcrdiçado.alienado.diûi­
pado,& perdido, nam cûimando a ex..

celiencia, & nobreza) que he fer filho
,

_... .

de
"...



• COM DEOS. 127.

>1_1:�jD 'l�.,qu� fou fe�vo feu por
Y'"'

Cl '{Cl aça ,'pOlsmecnoudenadaara In ,

a lua Hoa em,& íemelhança, para q le o

.....1 v 111c,conheceffe, & amaíle: & o fou
também por titulo de redernpçam, pois
quiz baxar dos Ceos eíte Paûor divino
em bufca de minha alma, como ovelha
perdida; & achandome em poder do
dernonio.para me refgatar,me comprou
com feu fangue, paflàndo trinta, & tres

annos de excellivos trabalhos, & o fou
também por titulo de doaçarn, pois no

Bautiíino fiz voto folemne de renunci­
ar as pompas.êc leys do demonio,& do
mundo: & entonces o meíino Deos om­

niporente, fendo Senhor fiiprcrno, &

Rey da gloria, & eu inimigo reu, fil bo
de ira,& cativo do demónio, fern rep.1-
rar em minha baixeza, fenam levado de
fira grande bondade, teve por. bem que
foflè bautizado em nome da Santi Ilirna
Trindade.dandoms o Pay titulo de fi-
1ho,& o Filho dandornc os .p1crecimea-

I ros,
. .
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I 28 PARA RECONCILIAR'si
tOS,& cffeiros de fila P1j ''f\�J1
gue; /k o Eípiriru • auto • îeceoen..

do minha alma por fila eli ..fa. �ºef­
graciado de mim, que nam oube tl­

mallo.nern confervarme em tanta hon­
ra , íenam em lugar de hum conti­
nuo, & perpetuo agradecimento que
lhe devia por tantos beneficios , fern­
pre procedi ingrato, & defconhecido:
havendo de gaibra vida em arnor , &
louvores (eus, a paflèi toda em agra -

vallo , & offendello com tantas 'cul­
paseay de mim) que por muitas dêl­
Jas tenho merecido as penas do infer­
.no.corno ingrato, & traidor. Tem fido
fUl bondade com meus males ram ill­

vencível, que quanto eu mais deícui..
dado renho vivido, fe lembra de mim

.

com publicas inspiraçoens ,& fecretas:
Quando me fazia iludo, me chamava;
humas vezes com ameaça outras com
:tfagos: humas vezes com benefícios,
& regalos, outras com affliçoens , &

trabalhos: em fim) o tempo todo de:
minha

r '
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,

Pli!)1 vidaJ1>i,§_{ he 'huma cornperen­
da aen. l�e�, &: defcuidos con fira
bondade & paciencia .nfcperavel,

-

irirïie -cfperado quanto ha que vi-
va,para que faça penitencia (feja ben-

� dito para Iernpre ) quanto ha que vivo
me conheço por ingrato ,& falfo. Fuy
concebido em peccado , & em peccado
naci , & em peccado coníurni a vida

multiplicando fempre , & acreccnrando

peccados : miíeravel de mim, defgra..

ciado de rmrn , fe o mefmo Deos, que
he o offendido, nam me recebe em [ua

graça,-& me dá o derradeiro remedio:ay
de mim!

.

Pois como delinquenre me aprcw
fento ante o tribunal da jufhça, & con- -

feffo meus peccàdos , & dilitos , qu�
faó mais que às arèas, & agoas d o mar,
eu me julgo por digno de cafi-igos e ....

ternos: eu conlinto na íenrença ,& me

conformo, & fugeito , que por jllfiiç,a
mereço mil infernos. Porem fe íc pex:-
mitir appellar defte tribunal �ig\.).rofÇ>

dé\
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da juûiça , ëe fe fe pO' fi ��S"
aa det mifericordia ,& aa m'êïmô' jüiz
fupremo; eù appello pera �Pl1 -m,er­
mo tribunal de graças; tomo por meu

avogado aJESV Chríílo , que pellas
1€1S de rua infinita miíericordia , & de
fua graça me defenda. Acofto;& repre-
íento Ieus merecimentos; fua vida fua

paixarn , [ua morte, feu {angue derra­
mádo , feu exemplo, fuas acçoens, &

quanto fez por eípaço de trinta, & tres

annos.nam para fi.que nam neceílira­
va diffo,fenam por meu remedio, &.

fàlvaçam. E vos Rainha do Ceo, Vi­
da, Doçura, êc Etperança Noflà , eX
Mãy de Miíericordia , íede tambem
minha avogada. Nomeo por meu pro­
curador ao Anjo de minha guarda, gue
fabe todos meus paííos , & neceílida­
des; . Sejaó meus valedo res os Santos a

quem tenho devaçaô.que Iaô N. N. N.
N. N. N. E proftrado ante voflà divi­
'na Mageílade , Senhor l'heu, & Deos
meu.movido da Fê alentado da Eípe-

ran�a,
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tir' h 0 "":1 Char idade.peçovos

e olheIs com o hos de çiedade , que
o FA; .,.,.- e voílàs mãos· nam- 'me

- ,

l
c=ondeneis,nem me deflruais , pois que
nam me criaftes para defaílrados fins,
(enam para gozarvoil, & louvarvos no­

Ceo. Nam ouçais- as accufaçoens de
1Ineus contrarios.pois que faó mentira..

fas calumniadores.Sc inimigos voílos.
Nam os ouçais, nam fintam que favo..

receis fees maos intentos, Dairne luz
& graça para'que íempre emenda V0f=.
fa vontade,& a execute.porque de now

Je por diante dercrmino.êc prometo de
obedecervos em tudo, & de fazer pe­
nitencia do paílàdo. Nam me defpi-

\

dais agora que vos bufto)& deíejo- fer...

virvos. Pois, Senhor, ja que me roga­
veis, ja qae me chamáveis, & fofrieis,
quando eu vos offendia, nam me con­

deneis.nem me defempareis agora-, que
"Vos bufco,& deíejofervir, íe buícais a

quem vos foge,como haveis de delem­
parar a qúem uos bufea?E. íe a cafo em

-

.'
.

�l£\.lln
_'_-----r"
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algum tem_po;& o�caft
�

¥Jf;fa- .

ou enfermidade mmha,ou70 ittucTa,'
êc malicia do demonio differ I)_y inlagi-'
nar coufa contrariá ao que aqUl CD -tc.­
(o,Sc dcre rmino.deíde logo o irrito, &
dou por nullo. E quero que o que aqui
proponho.feja firme , & valiofo para
fempre: & defde agora para entonces

& defde entonees para agora me reme­

to a efta proteílaçarn da Fé Carholica,
em aqual he minha vontade viver, &
morrer com defejo de alcançar o Ceo,
onde conheça.êc firva,gozc,& Jouve a

meu Deos,a meu Criador,& Redentor
fern defeitos, &. fern peccados.em com­

panhia dos Anjos,8ç'dos Santos por to:
,ia :l eternidade.. Amen.

Conferto eípirirual com Deos.
�,

Eu criatura mais miíeravel, defejo­
fa de agradar a meu Deos.faço cftc

concerto com voCco,& proreílaçam de
meu �ffeao, que todas as vezes que

.

ouvi-



,

� CÓM OtOg: -flj
ouv: orne' VOS,OU com a boca.ou cõ

I o coraçd dl et'roufa que toque a vós,
r� ai nda odas as vezes que reípirar,

}J oœno,que he minha rençaõ fe enrerr­

da que vos offereço para íervirvos tudo
... quanto fou,& quanro tenho: & junta­

mente que offereço a voflà divina Ma..

geftade rodos merecimentos de voílo
Filho, os tormentos dos Martvres , as

penirencias dos Confeflores.as boas o­

bras dos Iuftos,& amor dos Bemaven­
turados. �ifera rarnbem ter a dor de
meus peccados, que tiveram todos os

Santos:& quiíera ter hum immenfo a­

gr<ldeeimento para agradecer todos os

voflos beneficies geracs, & partieu la­

rcs,que a mim,& a todos os Anjos, &
Santos tendes fe ito, & haveis de fazer
& quifera louvarvos com quantos lou:
vores elles vos daó. Peçovos junramen­
te.que em todas as occaíioês íobrediras
me concedais a mim,& a todos os ho­
mens.tudo o queconthem a oraçam do
Padre noíío: & que me deis a 'perfeiçarn

de
"
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de todas as virtudes, & íalyaçam . ...co

...

formorne também cdm' t� fi­
zerdes de mim,& difpenfardcs de rod �

as coufas.para mayor gloria Vl .

fera tambem unirrne com vofco de rna­

.neira que naô ficasa coufa em mim qu
. naó eflivera todo em vos, tendo em

vos todos os defejos.amore s,aaos, &r £i•
.

'

.nçzas poíliveis , que tudo ifto para.
o qu.e vos devo, & para o que he

voïû i nfinita bondade, &

grandez a yal, nada,
ou mm pou-

co.

A V S
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